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R E S U M O 

O O i t o c e n t o s , e s p e c i a l m e n t e a n t e s d a d é ­

cada d e 1880 , são v i s t o s c o m o u m p e r í o d o 

d e c r e s c i m e n t o l e n t o o u d e e s t a g n a ç ã o d e 

b o a p a r t e d a e c o n o m i a b ras i l e i r a . A o l o n ­

g o das ú l t i m a s t r ê s d é c a d a s , ta l i n t e r p r e t a ­

ç ã o v e m s e n d o rev i s t a p o r e s t u d i o s o s d a 

H i s t ó r i a E c o n ô m i c a , e m p a r t i c u l a r c o m 

r e l a ç ã o a o S u d e s t e . E s t e a r t i g o u t i l i z a i n ­

v e n t á r i o s post mortem e o u t r a s f o n t e s q u a n ­

t i ta t ivas p a r a d e t e c t a r s e h o u v e o u n ã o c r e s ­

c i m e n t o rea l d a r i q u e z a e m t r ê s l o c a l i d a ­

des d o S u d e s t e : a c i d a d e d o R i o d e J a n e i r o , 

a r e g i ã o d o R i o das M o r t e s , n a s M i n a s 

G e r a i s , e a c i d a d e de S ã o P a u l o . A e v i d ê n ­

cia i n d i c a q u e o n í v e l de r i q u e z a rea l e ra 

m a i s a l t o à é p o c a da i n d e p e n d ê n c i a e a u ­

m e n t a v a m a i s r a p i d a m e n t e q u e a d m i t i a m 

o s e s t u d o s t r a d i c i o n a i s , f o c a d o s n a e s t a g ­

n a ç ã o e c o n ô m i c a d a p r i m e i r a m e t a d e d o 

s é c u l o X I X . C o n c o m i t a n t e m e n t e , a d e s i ­

g u a l d a d e e c o n ô m i c a t a m b é m a u m e n t o u . 

I n c l u í a m - s e e n t r e a s f o n t e s d o c r e s c i m e n ­

t o o m e l h o r a m e n t o das i n s t i t u i ç õ e s e c o ­

n ô m i c a s , u m g r a n d e m e r c a d o d e c r é d i t o 

i n f o r m a l e o i n c r e m e n t o d a d e m a n d a 

c e n t r a d a n a s c i d a d e s e c e n t r o s u r b a n o s 

m e n o r e s . 

Palavras chaves: c r e s c i m e n t o e c o n ô m i ­

c o ; p a d r õ e s d e r i q u e z a ; S u d e s t e b r a s i l e i r o ; 

d e s i g u a l d a d e ; i n s t i t u i ç õ e s e c o n ô m i c a s , r e ­

des d e c r é d i t o , m e r c a d o i n t e r n o 

A B S T R A C T 

T h e n i n e t e e n t h c e n t u r y , p a r t i c u l a r l y b e f o r e 

t h e 1880s, is t yp i ca l l y s e e n as a p e r i o d of 

s l o w g r o w t h o r s t a g n a t i o n i n m u c h o f 

B r a z i l ' s e c o n o m y . O v e r t h e p a s t t h r e e 

d e c a d e s , t h i s i n t e r p r e t a t i o n has b e e n revised 

b y e c o n o m i c h i s t o r i a n s , e s p e c i a l l y w i t h 

r e s p e c t t o t h e e c o n o m y o f t h e S o u t h e a s t . 

T h i s a r t i c l e u s e s e s t a t e i n v e n t o r i e s a n d 

o t h e r q u a n t i t a t i v e s o u r c e s t o test w h e t h e r 

t h e r e w a s real g r o w t h i n w e a l t h h o l d i n g i n 

t h r e e i m p o r t a n t l o c a t i o n s i n t h e S o u t h e a s t : 

t h e c i t y o f R i o d e J a n e i r o , t h e r e g i o n o f 

t h e R i o das M o r t e s , i n M i n a s G e r a i s , a n d 

t h e t o w n o f S ã o P a u l o . T h e e v i d e n c e s h o w s 

t ha t rea l w e a l t h w a s h i g h e r a t t h e b e g i n n i n g 

o f t h e p e r i o d a n d g r e w m o r e r a p i d l y t h a n 

w a s g e n e r a l l y a s s u m e d i n t h e o l d e r 

l i t e r a t u r e r e g a r d i n g e c o n o m i c s t a g n a t i o n 

d u r i n g t h e f i r s t h a l f o f t h e n i n e t e e n t h 

c e n t u r y . I n e q u a l i t y a l s o r o s e , a s a 

c o n s e q u e n c e , especially i n t h e R i o das M o r t e s 

a n d S ã o P a u l o . S o u r c e s o f g r o w t h i n c l u d e d 

i m p r o v e d e c o n o m i c i n s t i t u t i o n s , a l a r g e 

i n f o r m a l c r e d i t m a r k e t , a n d g r o w i n g 

d e m a n d c e n t e r e d i n c i t ies a n d t o w n s . 

Key w o r d s : e c o n o m i c g r o w t h ; w e a l t h 

d i s t r i b u t i o n ; B r a z i l i a n s o u t h e a s t ; i n e q u a l i t y 

e c o n o m i c i n s t i t u t i o n s ; n e t w o r k s o f c r e d i t ; 

d o m e s t i c m a r k e t 

* Submet ido: ou tubro , 2005; aceito: janeiro, 2006 
1 Tradução de Douglas Cole Libby ( U F M G ) e Afonso de Alencastro Graça Filho (UFSJ) . 

história econômica & história de empresas IX. 2 (2006), 5-48 5 



A o l o n g o d a p r i m e i r a m e t a d e d o sécu lo X I X , o Sudes t e brasi le i ro 

passou p o r u m a série d e t r a n s f o r m a ç õ e s p ro fundas . R i o d e J a n e i r o , a 

n o v a sede da C o r t e do I m p é r i o P o r t u g u ê s em exí l io , s e t o r n a r i a a c a p i ­

tal de um Brasil i n d e p e n d e n t e e m o n á r q u i c o . A c idade foi t r a n s f o r m a d a 

p e l o c r e s c i m e n t o u r b a n o , c o m a e n t r a d a m a c i ç a de escravos afr icanos e 

a e m e r g ê n c i a de r i cos c o m e r c i a n t e s e p l a n t a d o r e s de café à l i de rança da 

soc iedade loca l 2 . F o r a d a capi tal , ou t ra s z o n a s i m p o r t a n t e s d o Sudes te 

t a m b é m p r o s p e r a r a m e m função das forças d o m e r c a d o i n t e r n o e das 

d e m a n d a s d a e c o n o m i a i n t e r n a c i o n a l . 

Tal q u a d r o de c r e s c i m e n t o con t ra s t a c o m a d i fund ida i m a g e m do 

Brasil , da p r i m e i r a m e t a d e do sécu lo X I X , de " g i g a n t e a d o r m e c i d o " . A 

m a i o r i a dos e s tudos sobre a h i s tó r i a e c o n ô m i c a do Brasil no O i t o c e n -

tos t e n d e a ident i f icar o i n í c io do p rocesso bras i le i ro de c r e s c i m e n t o e 

t r a n s f o r m a ç ã o c o m a e m e r g ê n c i a d e São P a u l o c o m o u m g r a n d e p r o ­

d u t o r de café e , depo i s , c e n t r o indus t r i a l , a lgo d a t a d o ma i s pa ra o final 

d a q u e l e s é c u l o 3 . O c a s i o n a l m e n t e , a p o n t a - s e t a m b é m a P r o v í n c i a do 

R i o d e J a n e i r o c o m o u m locus d i n â m i c o e f êmero , e s p e c i a l m e n t e en t r e 

as décadas de 1830 e 1880. E, em geral , pa ra o res to do Brasil , os e s tudos 

e n c o n t r a m fracos índ ices , o u m e s m o n e n h u m c r e s c i m e n t o e c o n ô m i c o 

em t e r m o s per capita ao l o n g o de t o d o o sécu lo X I X . O in f luen te e s t u d o 

de N a t h a n i e l Leff e s t i m o u o c r e s c i m e n t o da r e n d a per capita no Brasil 

en t r e 1822 e 1913 em m e r o s 0 , 1 % , r e su l t ado c r ed i t ado , em g r a n d e pa r te , 

à ba ixa p r o d u t i v i d a d e do e n o r m e se tor da a g r i c u l t u r a de subsistência. 

D e a c o r d o c o m este au to r , m e s m o o Sudes t e bras i le i ro t e r i a e x p e r i ­

m e n t a d o taxas reais de c r e s c i m e n t o v i s i v e l m e n t e inexpress ivas , na casa 

de 0,2 a 0,4% (Leff, vo l . 1 ,1982: 33 e 4 2 ) 4 . O p e s o e n o r m e da a g r i c u l ­

t u r a de subs i s tênc ia , c o m sua b a i x a p r o d u t i v i d a d e , a l eg i s lação f i n a n ­

ce i ra e os i n s t r u m e n t o s de c r é d i t o a n t i q u a d o s , os b a i x o s níveis de e s c o ­

la r idade , os altos cus tos de t r a n s p o r t e e os t e r m o s de c â m b i o cada vez 

mais desfavoráveis são a p o n t a d o s c o m o obs tácu los a o c r e s c i m e n t o e c o ­

n ô m i c o d o Brasil d u r a n t e b o a p a r t e d o sécu lo X I X 5 . 

2Ver, p o r exemplo , Fragoso (1992) . 
3 Ver, p o r exemplo , Baer ( 1 9 9 5 : 1 7 - 1 8 ) ; D e a n ( 1 9 6 9 : 3 ) ; Mel lo (1982) . 
4 O au to r t a m b é m sugere u m a estimativa m á x i m a de cresc imento: 0 , 8 % para o País 

c o m o um t o d o e 1,0% para o Sudeste. 

Sobre o setor de agr icu l tu ra de a u t o c o n s u m o e o r e t a r d a m e n t o do c resc imen to 

e c o n ô m i c o , ver Leff ( 1 9 8 2 : . 2 0 - 2 2 ) ; c o m relação aos a r g u m e n t o s sobre níveis de 
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N ã o obs tante , ao l o n g o das duas ú l t imas décadas, a t e n d ê n c i a dos es tu­

dos especial izados t e m sido a de mos t r a r q u e a e c o n o m i a de a lgumas 

regiões do Brasil, em par t icular a do Sudeste , foi bas tante d i n â m i c a d u ­

ran te a p r i m e i r a m e t a d e do século X I X 6 . Ao se inspirar nesta t e n d ê n c i a 

revisionista, nossa pesquisa p r e t e n d e revelar q u e certas áreas desta reg ião 

fo ram re la t ivamente prósperas às vésperas da i n d e p e n d ê n c i a e q u e a r i ­

queza ind iv idua l m e d i a n a iria crescer subs tanc ia lmente ao l o n g o d a q u e ­

las décadas. A d e m a i s , nossos dados s u g e r e m q u e , e n q u a n t o a r i queza geral 

crescia, a d is t r ibuição de r e n d a se e n c a m i n h o u p o r trajetórias variadas. O 

a u m e n t o d a r i q u e z a n e m s e m p r e s e fez a c o m p a n h a r d o a u m e n t o d a 

desigualdade. F ina lmen te , p r o c u r a r e m o s as o r i gens deste c r e s c i m e n t o da 

r iqueza no Sudes te , i n c o r p o r a n d o a análise das suas ins t i tu ições (os d i re i ­

tos da p r o p r i e d a d e , a escravidão e as leis comerciais) e m e r c a d o s ( in t e rno 

e e x t e r n o ) . S a b e m o s q u e , antes de 1860, estas ins t i tu ições e m e r c a d o s 

c o n h e c e r a m m u d a n ç a s i m p o r t a n t e s q u e p rec i sam ser consideradas , tais 

c o m o o t é r m i n o do tráfico n e g r e i r o in t e rnac iona l , a c r iação de m e r c a d o s 

de capital m o d e r n o s e o g r a n d e a u m e n t o das e x p o r t a ç õ e s cafeeiras. 

N o s s o e s t u d o e n g l o b a dois p e r í o d o s distintos: 1815-1825 e 1850-1860. 

O p r i m e i r o c o b r e o final do r e g i m e colonia l p o r t u g u ê s e os anos iniciais 

d a i n d e p e n d ê n c i a d o I m p é r i o d o Brasi l . O s e g u n d o , a p r o x i m a d a m e n ­

te duas g e r a ç õ e s após a i n d e p e n d ê n c i a , c o m e ç a c o m a supressão def ini ­

tiva do tráfico n e g r e i r o em 1850. C o m o resposta à resul tante crise da 

escravidão, a década foi ma rcad a pela i m p l e m e n t a ç ã o , em 1850 e 1854, de 

novas leis, resul tantes da p r e o c u p a ç ã o c o m a d is t r ibuição da t e r ra e c o m 

a r e g u l a m e n t a ç ã o do c o m é r c i o . Tal pe r i od i zação n o s p e r m i t e analisar o 

papel das m u d a n ç a s ins t i tucionais q u e m a r c a r a m os c o n t o r n o s desses m o ­

m e n t o s d e c r e s c i m e n t o o u d e d is t r ibuição d a renda . T a m b é m n o s possi­

bilita avaliar a capacidade do setor a g r á r i o - e x p o r t a d o r em alterar a dis t r i ­

b u i ç ã o d a r i q u e z a n a t e m p o r a l i d a d e aqu i p ropos t a , po is , n o s e g u n d o 

q ü i n q ü ê n i o da década de 1840, as e x p o r t a ç õ e s e s t agnaram em níveis b a i ­

xos e s o m e n t e em m e a d o s da década seguin te d o b r a r i a m de va lo r 7 . 

escolaridade e o capital humano , ver Engerman , Haber , & Sokoloff (2000: 1 2 2 - 1 2 3 e 

126 -127) ; para a questão dos custos do transporte, ver Summerhi l l (2004: capítulo 2) ; 

sobre a questão do boom de expor tação tardio, ver Fu r t ado ( 1 9 6 7 : 1 1 4 - 1 1 7 ) . 
6 Exemplos impor tan tes destes estudos são Mar t ins Fi lho & Mar t ins ( 1 9 8 3 ) ; Libby 

(1988) ; Fragoso (1992) e Graça Fi lho ( 2 0 0 2 ) . 
7 Ver Anuário Estatístico, R i o de Janeiro, IBGE, 1939 /40 ,p . 1358.As exportações aumentaram 

de £ 4 . 0 3 0 . 0 0 0 em 1822 para £ 4 . 9 4 1 . 0 0 0 em 1844-45 e para £ 1 0 . 4 3 9 . 0 0 0 em 1854-55 . 
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Os dados 

Os dados pr inc ipa is q u e aqui serão ut i l izados p r o v i e r a m de amostras 

de inven tá r ios post mortem, da tados dos dois p e r í o d o s m e n c i o n a d o s e 

o r i u n d o s de três local idades: a c idade do R i o de Jane i ro , os m u n i c í p i o s de 

São J o ã o de l R e i e de São José do R i o das M o r t e s , da província de M i n a s 

Gerais , e a vila de São P a u l o (neste caso, u m a amos t ra b e m mais l imitada) . 

D o r a v a n t e , r e f e r i r - n o s - e m o s ao c o n j u n t o dos dois m u n i c í p i o s mine i ros 

c o m o São J o ã o / S ã o José , a n ã o ser n o s m o m e n t o s em q u e a referência 

for exclusiva d e apenas u m deles. A o fa larmos d o R i o d e Jane i ro , es tare­

m o s r e p o r t a n d o - n o s a o an t igo M u n i c í p i o N e u t r o o u à C o r t e . T o m o u - s e 

c u i d a d o n o s e n t i d o d e l evan ta r amos t ra s d e t a m a n h o suf ic iente dos 

inventar iados e m cada local idade. N o R i o , para o s dois pe r íodos , se lec io­

n a m o s a l ea to r i amen te u m e m cada três dos inventár ios cus tod iados pe lo 

A r q u i v o N a c i o n a l . A amos t ra de São J o ã o / S ã o José utiliza, t a m b é m de 

m a n e i r a fortui ta , u m e m cada dois inventár ios . E m função d o b a i x o n ú ­

m e r o de inventá r ios para o p e r í o d o 1815-1825 em São Paulo , t o d o s fo ram 

levantados . No total , f o r a m compi ladas a s i n f o r m a ç õ e s quantif icáveis s o ­

bre b e n s de 1.220 inventár ios . A m o s t r a s adicionais fo ram coletadas para 

São José e R i o de Jane i ro , no i n t u i t o de esclarecer a re lação en t r e a 

r iqueza dos inven ta r iados e a das pessoas a inda vivas. 

E m b o r a j á faça a l g u m t e m p o q u e os i nven tá r io s post mortem t ê m sido 

u t i l izados pa ra e s tuda r a r i q u e z a no Brasil e em o u t r o s países, a m e t o d o ­

logia p e r m a n e c e u de ce r t a f o r m a tosca e p o u c o s i s temat izada 8 . A se­

leção , a deci f ração e a codi f icação de i n v e n t á r i o s envo lve m e d i d a s iguais 

de e n g e n h o e c iência . A c o m p a r a ç ã o e n t r e os e s tudos ex is ten tes é difi­

cu l t ada pe la d ivers idade das classificações, das escolhas de faixas do t a -

8 O estudo clássico de Stein (1957) inicia-se em 1854 — b e m poster ior à independên­

cia — de m o d o que seus dados con t r i buem mui to p o u c o para responder às indagações 

postas aqui. O autor informa que seus dados der ivam de 93 inventários post mortem 

de proprietários de plantation e datados entre 1820 e 1888.Ver t ambém Mattoso (1992) . 

Trata-se de um estudo metodologicamente impressionante, mas que, ao apresentar os 

dados, utiliza categorias ad hoc em vez de porcentagens padronizadas ou decis. Assim, 

torna-se difícil usar os achados da autora para fins comparat ivos. Metaforfoses de 

Cardoso de Mel lo é t ambém u m a obra metodologicamente problemática, além de se 

iniciar no final do per íodo enfocado aqui. Fala-se da inclusão e da exclusão de inven­

tários sem que se saibam quais os critérios de escolha ou c o m o eles puderam afetar os 

resultados. Na página 3 0 , a autora manifesta que "os inventários que apresentavam 

baixo nível de riqueza, isto é, de pessoas mui to pobres ou sem diversificação de bens 
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m a n h o do p a t r i m ô n i o , das taxas de a m o s t r a e das p e r i o d i z a ç õ e s . A d e ­

mais , no Brasil , os e s tudos e m b a s a d o s em inven tá r io s post mortem r a ra ­

m e n t e s e p r e o c u p a m c o m a s t écn icas d e p rova d e sensibi l idade n o q u e 

diz r e spe i to à conf iab i l idade dos seus a c h a d o s 9 . 

O uso de inventá r ios para m e d i r a r i q u e z a e as suas al terações ao l o n g o 

d o t e m p o envolve pe lo m e n o s três p rob lemas básicos. P r i m e i r o , p o r e x e m ­

plo, o t a m a n h o de u m a amos t ra referente a um ú n i c o a n o quase sempre 

é p e q u e n o demais para ser es ta t is t icamente significante e confiável. Em 

especial, o s g randes p rop r i e t á r io s n ã o fa lecem r e g u l a r m e n t e a n o p o r ano ; 

daí q u e as amostras d e v e m c o b r i r um c o n j u n t o de anos para captar, t an to 

u m n ú m e r o significativo d e inventar iados , q u a n t o u m n ú m e r o razoável 

d o s m a i s a f o r t u n a d o s , e m c a d a l o c a l i d a d e 1 0 . S e g u n d o , a p o p u l a ç ã o 

inventar iada é quase c e r t a m e n t e mais ve lha e r ica q u e a p o p u l a ç ã o de 

p ropr ie t á r ios vivos. A l é m disto, as posses de ind iv íduos mais p o b r e s e r a m 

m u i t o m e n o s sujeitas à inventar iação 1 1 .É necessário dar con ta das distorções 

causadas pela idade e pela sub- rep resen tação das camadas mais pobres , se 

p r e t e n d e m o s c o m p a r a r a c o m p o s i ç ã o e a d is t r ibuição da r i q u e z a ao l o n ­

go do t e m p o . Em suma, ao c o m p a r a r os p e r í o d o s 1815-1825 e 1850-1860, 

é preciso ter um c o n h e c i m e n t o razoável de q u e a es t ru tura etária n ã o se 

a l terou r ad i ca lmen te e de q u e a taxa de sub- rep resen tação dos pobres 

n ã o m u d o u . Se estes fatores p o d e m ser m a n t i d o s re la t ivamente c o n s t a n ­

tes, p o d e m o s p r o c e d e r à c o m p a r a ç ã o da r i q u e z a em m o m e n t o s dist intos 

c o m mais segurança. 

Há b o a s razões pa ra acredi tar q u e ceteris paribus seja u m a supos ição 

factível para a c o m p a r a ç ã o dos dois p e r í o d o s em foco . De 1815 a 1860, 

o Brasil n ã o a b s o r v e u g r a n d e s n ú m e r o s de i m i g r a n t e s l ivres, e m b o r a 

t e n h a r e c e b i d o u m p e q u e n o f luxo regu la r d e p o r t u g u e s e s e mac iças 

(por exemplo, quando havia somente u m a casa), não nos interessavam [...]". Final­

mente , a análise de Fragoso acerca das posses de riqueza no R i o de Janeiro é prejudi­

cada pelo tamanho diminuto da amostra. O autor baseia sua interpretação da riqueza 

do início do Oitocentos em apenas 36 observações (Fragoso, 1992: 255) . 
9 A única exceção impor t an t e é Silveira (1985) . 
1 0 Para u m a discussão sobre este p rob lema, ver L inder t & Wil l iamson ( 1 9 8 0 : 13) . 
1 1 No ta - se , no en tan to , q u e pode r i a acon tecer j u s t amen te o opos to . Douglas Libby e 

Afonso de Alencastro Graça Fi lho encon t ra ram evidência a p o n t a n d o para o desapa­

rec imento de inventários relativos a h o m e n s e mulheres ricos em Minas Gerais no 

final do século X V I I I e início do X I X Libby ( 2 0 0 1 : 2 9 6 ) . Para u m a excelente dis­

cussão dos problemas que se apresentam ao trabalhar c o m inventários post mortem 

e boas dicas sobre técnicas a serem empregadas , ver L inder t ( 1 9 8 1 ) . 
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i m p o r t a ç õ e s de escravos afr icanos até 1850. As es t ru tu ras etár ias da p o ­

p u l a ç ã o l ivre n ã o d e v e m te r sofr ido q u a l q u e r m u d a n ç a d r a m á t i c a nas 

r eg iões e n f o c a d a s 1 2 . A d e m a i s , n ã o h o u v e n e n h u m a m u d a n ç a ins t i t u ­

c iona l q u e viesse a mod i f i ca r a f o r m a l i d a d e processua l da dec la ração de 

p a t r i m ô n i o n o s i nven tá r io s e , p o r t a n t o , p o d e - s e s u p o r q u e as posses dos 

mais p o b r e s es t ivessem i g u a l m e n t e s u b - r e p r e s e n t a d a s e m a m b o s o s p e ­

r í o d o s 1 3 . O fato de q u e os valores ma i s b a i x o s o b s e r v a d o s n ã o t i v e r a m 

sua r e p r e s e n t a ç ã o a l terada s ign i f ica t ivamente e n t r e os dois in te rva los de 

t e m p o t a m b é m cons t i t u i for te sinal d e q u e n ã o h o u v e omissões e m 

função d e m u d a n ç a s n a i n v e n t a r i a ç ã o d e p e q u e n o s p a t r i m ô n i o s , o u 

seja, n ã o se de t ec t a n e n h u m a t e n d ê n c i a de o s va lores r e a l m e n t e p e q u e ­

n o s d e s a p a r e c e r e m das amos t ras a o l o n g o d o t e m p o . A p e s a r dis to , mais 

ad ian te serão a p r e s e n t a d o s i n d í c i o s sobre a s u b - r e p r e s e n t a ç ã o destas 

p e q u e n a s posses n a a m o s t r a d e i n v e n t á r i o s 1 4 . 

1 2 A população da cidade do R i o de Janeiro, em 1822, era de aproximadamente 114 .000 , 

subindo para cerca de 198 .000 habitantes em 1860. Armário estatístico do Brasil, R i o de 

Janeiro, I B G E , 1 9 3 9 / 4 0 , p . 1294. Em 1 8 3 1 - 1 8 3 2 , a cidade de São João del R e i abrigava 

uns 8.000 indivíduos, enquan to a população da vizinha São José ficava em t o r n o de 

3 .000 . Q u a n d o do Recenseamento de 1872, a população do munic íp io de São João 

havia alcançado 2 8 . 0 0 8 (o centro urbano contava c o m 10.901 pessoas), na qual ape­

nas 2 0 0 indivíduos e ram estrangeiros. De acordo c o m o Recenseamento, São José 

(hoje, Tiradentes) t inha 7 .670 habitantes. Os dados sobre a população em 1 8 3 1 - 1 8 3 2 

foram extraídos de Paiva (1996) . Para 1872, ver Recenseamento do Brasil, R i o de Janei­

ro, Leuzinger, 1872, Província de Minas Gerais, pp. 1 0 6 9 - 1 0 7 3 . O exaustivo estudo da 

demografia escrava em Bergad ( 1 9 9 9 : 107) c o n t é m pirâmides etárias para 1808 e 

1872. Os achados do autor revelam u m a saliência anômala na faixa de 2 1 - 3 0 anos de 

idade, que Bergad considera u m a mi ragem estatística, causada pela sobrenumeração 

do g r u p o de 2 1 - 3 0 , em conjunto c o m a subnumeração das crianças. A lém disto, ele 

encontra forte evidência de mudanças na composição racial nas várias regiões de 

Minas, b e m c o m o na concentração de escravos. 

1 3 A m u d a n ç a ju r íd ica mais i m p o r t a n t e sobre a transmissão de bens o c o r r e u em 

1847 , c o m a p romulgação de u m a nova lei sobre os direitos de herança de filhos 

i legítimos. Ao m e s m o t e m p o que a lei facilitava aos pais o r e c o n h e c i m e n t o de 

filhos ilegítimos, exigia maiores formalidades para o r e c o n h e c i m e n t o e l imitava as 

circunstâncias que o possibilitavam. E m b o r a esta legislação fosse social e pol i t icamente 

importante , não parece ter provocado muitas mudanças no vo lume e na distribuição 

de r iqueza registrados em inventár ios após aquela data. Para u m a boa discussão da 

lei e suas ramificações, ver Lewin ( 2 0 0 3 : 1 9 0 - 1 9 7 ) . 
1 4 Por exemplo, o valor m í n i m o da categoria de r iqueza pessoal registrado em São 

João, entre 1815 e 1825 , era de 4$000 e 8$000 no per íodo 1 8 5 0 - 1 8 6 0 ; no R i o de 

Janeiro, os valores correspondentes e ram 4$000 e 1$000 , respectivamente. Em ambos 

os casos, este patamar m í n i m o dos registros de r iqueza era m u i t o baixo. 

10 I Zephyr Frank 



O terceiro e último problema é que, mesmo que se possa ter certeza 
razoável de que a nossa coleta de dados seja de tamanho suficiente e 
razoavelmente representativa, ainda é preciso saber qual proporção de 
todos os domicílios que poderiam apresentar bens a serem arrolados. 
Infelizmente, esta questão só pode ser abordada indiretamente. No Su­
deste do Brasil, entre 30 e 40% de todas as residências possuíam escravos 
e de 30 a 70% dos chefes de domicílios tinham casa própria (sendo que 
as porcentagens eram mais baixas para as cidades maiores). Como medida 
preliminar da ajustagem entre o patrimônio encontrado nos inventári­
os e o de proprietários vivos, é possível comparar o tamanho mediano 
das posses de escravos dos dois grupos. Por exemplo, por volta de 1849, 
na cidade do Rio de Janeiro, cerca de 33% dos domicílios possuíam 
escravos e a posse média era de 11 cativos15. Na amostra de inventários 
relativa aos anos 1845-1849, a posse média entre os proprietários de 
escravos era de 12,35 (embora estejam incluídos na amostra escravos de 
propriedades rurais, fora da cidade)16. Assim, no Rio de Janeiro, os inven­
tariados e os proprietários vivos tinham posses de tamanhos semelhan­
tes 1 7. O resultado é o mesmo para períodos anteriores e posteriores. As 
informações dos censos populacionais para São João/São José em 1831-
32 (gentilmente cedidos por Clotilde Paiva) também nos permitem 
calcular a distribuição de escravos entre a população viva e compará-la 
com os resultados dos inventários dos falecidos. A posse média dos 
proprietários vivos, ou seja, os arrolados nas listas nominativas de popu­
lação, era de 7,82 escravos18. Entre os inventariados, a posse média era 
de 11,6 - uma diferença a favor dos inventariados perfeitamente previ­
sível e de dimensões nada excepcionais. Idealmente, seria possível sim-

1 5 Calculado c o m base em Karash ( 1 9 8 7 : 6 7 ) . Um cálculo parecido para o ano de 

1821 revela u m a méd ia de 10 ,8 escravos nos domicí l ios c o m cativos. O t a m a nho 

das posses e a p ropo rção de escravos na população total da c idade p e r m a n e c e r a m 

relat ivamente estáveis. 
1 6 Inventários post mortem, Arquivo Nac iona l , R i o de Janeiro. A amostra inclui 120 

inventários, 95 senhores de escravos e 1.174 mancípios . 
1 7 De acordo c o m as amostras, em 1820 , a posse med iana era de 8,44 e 10 ,25 em 

1 8 5 0 - 1 8 5 4 e 11 ,46 em 1 8 5 5 - 1 8 6 0 . Em todos estes casos, os escravos rurais de in­

ventariados residentes na área urbana foram incluídos nas médias. 
1 8 Paiva, Clo t ide Andrade . Banco de dados de listas nominat ivas de 1 8 3 1 - 1 8 3 2 para 

São José e de 1838 para São João . N o t e - s e que os escravos não foram listados 

n o m i n a l m e n t e na c i d a d e de São João. 
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p l e s m e n t e d iv id i r a posse m é d i a d o s p r o p r i e t á r i o s v ivos pe la das a m o s ­

tras de i nven tá r io s , c h e g a n d o assim a um fator de c o n v e r s ã o pa ra c o r r i ­

gir a di ferenças e n t r e a r i q u e z a de p r o p r i e t á r i o s v ivos e a d o s i n v e n t a r i a ­

dos . I n f e l i zmen te , a p r o p r i e d a d e de escravos n ã o serve para testar, de 

m a n e i r a acurada , o s níveis de r i q u e z a não -e sc r av a 1 9 . 

A m e l h o r m a n e i r a de avaliar a re lação e n t r e as amost ras de inven tá r ios 

e o p a t r i m ô n i o dos v ivos é v i n c u l a r i nven tá r io s aos c o r r e s p o n d e n t e s 

chefes de fogos a r ro lados nas listas n o m i n a t i v a s de São J o ã o / S ã o José , 

datadas d e 1831-1832. N o i n t u i t o d e m a x i m i z a r o n ú m e r o d e c o r r e s ­

p o n d ê n c i a s e n c o n t r a d a s , t o d o s o s i nven tá r io s de São José , da t ados de 

1833 a 1839, f o r a m e x a m i n a d o s . A l g u n s fatores c o m p l i c a m o p rocesso 

de iden t i f icação destas c o r r e s p o n d ê n c i a s , inclusive a ex i s tênc ia de p e s ­

soas h o m ô n i m a s e a omissão , nas listas, de m u i t o s n o m e s e s o b r e n o m e s 

d e i n d i v í d u o s . N o final, f o r a m e n c o n t r a d a s 5 8 c o r r e s p o n d ê n c i a s c la­

r a s 2 0 . M e s m o s e n d o u m n ú m e r o r e l a t i v a m e n t e p e q u e n o , a inda assim 

serve para esclarecer a n a t u r e z a da co r r e l ação en t r e i nven ta r i ados e vivos . 

É e n c o r a j a d o r n o t a r q u e , d e m o d o geral , a s i n f o r m a ç õ e s d o s i n v e n ­

tá r ios se c o r r e l a c i o n a m b e m c o m as relativas às das listas n o m i n a t i v a s . A 

amos t r a de i nven tá r io s r e n d e u u m a m é d i a de 8,74 escravos e n t r e o s 

falecidos, c o n t r a u m a m é d i a de 7,42 e n t r e o s p r o p r i e t á r i o s r ecenseados . 

A s p r inc ipa i s ca tegor ias profissionais t a m b é m são r ep resen tadas d e m a ­

ne i r a ba s t an t e eqü i t a t iva e n t r e i n v e n t a r i a d o s e chefes de fogos , c o m 

e x c e ç ã o dos c o m e r c i a n t e s , q u e a p a r e c e m a p r o x i m a d a m e n t e duas vezes 

mais n o s i nven tá r io s post mortem. O a c h a d o ma i s i m p o r t a n t e , e x p o s t o 

na Tabe la 1, no e n t a n t o , se refere à q u e s t ã o do viés e tá r io . Ser ia de se 

1 9 A fim de testar a correlação entre a propr iedade de escravos e o nível de r iqueza 

geral, aplicamos simplesmente o m é t o d o de regressão linear simples ( O L S ) , adotan­

do os valores em propr iedade de escravos c o m o variável independente , e as demais 

formas de r iqueza c o m o variável dependen te na amostra de 1 8 1 5 - 2 5 . Os valores dos 

coeficientes de regressão se demonst raram baixos: 0 ,19 para o R i o de Janeiro e 0 ,47 

para São João. A r iqueza em escravos, por tan to , só influiu em 1 9 - 4 7 % da variação 

das outras formas de r iqueza. 
2 0 As correspondências claras significam q u e os n o m e s e ram exa tamen te os mesmos , 

exce tuando-se dois tipos de casos. Pr imei ro , os n o m e s p o u c o usuais foram v incu ­

lados, m e s m o q u a n d o a lgum n o m e não constava de u m a das fontes. Segundo , em 

três casos v incu lou-se o candida to mais provável de u m a cur ta lista de nomes 

repetidos (2 em dois casos e 3 no ou t ro) . T o m o u - s e ainda o cuidado, nestes casos, 

de restr ingir as escolhas de correspondências aos indivíduos que não apresentavam 

maiores diferenças em t e r m o s de variáveis impor tan tes (idade, r iqueza, e t c ) . 
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esperar que a população inventariada fosse mais velha e mais rica que a 
população proprietária dos censos. De acordo com a amostragem de 
correspondências (que é pequena demais para se chegar a conclusões 
definitivas), ao ser analisada pelo viés etário, a riqueza mediana dos 
proprietários vivos ficaria reduzida a um terço. Abordada de outra for­
ma, a amostra de inventários parece superestimar a riqueza total em 
cerca de 3 3 % , quando relativa a uma hipotética amostra equilibrada em 
termos de faixas etárias. Afinal, pelo menos no caso de São José, os 
dados provenientes dos inventários parecem diferenciar-se pouco dos 
padrões observáveis entre os proprietários chefes de fogos. No entanto, 
a população inventariada era mais velha (em média de 11 anos) e, por­
tanto, mais rica que os proprietários recenseados. 

Realizou-se para o Rio de Janeiro uma análise semelhante, com 49 
casos para os quais aparecem as idades na década de 1880 (de um total 
de 143 casos). Como seria de esperar, a faixa etária mais jovem (de 15 a 
39 anos de idade) possuía, na média, menos riqueza que os indivíduos 
nas faixas de maior idade. Ao multiplicar cada grupo etário na amostra 
por seu peso aproximado na população recenseada total, o resultado foi 
uma redução de 2 3 % na riqueza inventariada mediana após os ajustes21. 
Calculou-se esta porcentagem com base em uma pequena amostra de 
dados oriundos de um período posterior ao do presente estudo e, as­
sim, deve ser vista como uma aproximação bastante tosca e levada em 
consideração junto com os resultados encontrados para São José. 

A interpretação correta das amostras de inventários post mortem de­
pende das indagações a elas dirigidas. Se pretendemos utilizar os inventá­
rios para estimar a riqueza dos chefes de fogo vivos, é preciso corrigir o 
viés etário e as demais limitações das amostras. Se, por outro lado, quiser­
mos fazer comparações ao longo do tempo, poderemos descuidar-nos 
do viés etário (desde que permaneça constante) e atentaremos para as 
questões relacionadas com a representatividade geográfica, o estado civil, 
o status profissional, etc. Por fim, se a nossa intenção for a de avaliar os 
níveis de desigualdade, é preciso saber como o viés etário e a existência 

2 1 Para evitar ag rupamen tos m u i t o pequenos , este cálculo foi baseado em três, em 

vez de quatro , categorias etárias. A r iqueza med iana ent re a faixa mais j o v e m ( 1 5 -

3 9 , N = 16) era de 5 : 0 6 5 $ , para o g r u p o de m é d i a idade ( 4 1 - 5 9 , N = 18), 1 7 : 2 3 5 $ , 

e para a faixa mais idosa ( 6 0 + , N = 15) ficou em 1 3 : 5 9 8 $ . Nes ta amostra, a idade 

méd ia dos inventariados era de 48 anos. 
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de domicílios sem qualquer riqueza afetam a distribuição da riqueza 
baseada nas amostras que recolhemos. Neste caso, um ponto central é 
saber quão representativas e estáveis são as amostras de inventários e, en­
tre os vivos, quantos domicílios/fogos possuíam uma riqueza mensurável 
que provavelmente seria inventariada quando da morte do chefe. 

Entre os vivos, de 30 a 40% dos fogos possuíam pelo menos um 
escravo; nas amostras de inventários, de 80 a 90% dos inventariados fo­
ram registrados como proprietários de escravos. Ao ajustar pelo viés 
etário e outros, parece razoável sugerir que as amostras de inventários 
possam jogar luz sobre aquela parcela dos fogos (cerca de um terço) 
que possuíam cativos. Outros 10 ou 20% dos inventários nas amostras, 
no entanto, registraram riqueza, mas não a posse de escravos. É óbvio, 
portanto, que a incidência de riqueza entre os vivos se estendia para 
além do critério da propriedade em escravos. Uma alternativa promis­
sora ao critério de propriedade de escravos como parâmetro de mensurar 
a riqueza entre a população recenseada encontra-se nos lançamentos 
da décima urbana. No caso de São João, tem-se o arrolamento deste 
imposto para o ano de 1826. De acordo com este valioso documento, 
68% dos domicílios com habitantes identificáveis eram ocupados por 
seus proprietários (incluindo os ocupados por herdeiros, viúvos e viú­
vas) e 32% eram alugados22. Para o Rio de Janeiro, analisaram-se os 
lançamentos para o ano de 1849. Como seria de esperar, na capital do 
Império a proporção de arrolados residindo em casas próprias era me­
nor - aproximadamente 37% - e a proporção implícita de residências 
alugadas, mais alta - cerca de 63%2 3. Baseando-se nos registros de décimas 
urbanas e nos dados sobre a propriedade em escravos, pode-se aventar 

2 2 Lançamentos de déc ima urbana da Vila de São J o ã o del R e i , 1826 . M u s e u R e g i o ­

nal de São João del R e i ( M R S J D R ) . O autor gostaria de agradecer ao Prof. Afonso 

de Alencastro Graça Fi lho e a M a r i a de Fá t ima Vasconcellos, atual Di re tora do 

M u s e u R e g i o n a l de São João del R e i , q u e gen t i lmente cedeu o seu levan tamento 

desta fonte. 
2 3 D é c i m a Urbana , R i o d e Janeiro, 1849 , Arquivo d a Cidade d o R i o d e Janeiro . U m 

total de 1 6 . 1 7 5 p ropr i edades c o m ende reços individuais foi a r ro lado nas listas 

deste impos to . Fo i possível identificar ap rox imadamente 6 .000 propr ie tár ios . Esta 

úl t ima cifra é aproximada, p o r q u e um n ú m e r o significativo de n o m e s são sufici­

e n t e m e n t e similares para serem considerados ambíguos (correspondências possí­

veis, p o r é m não definitivas), e n q u a n t o outros p o d e m ser h o m ô n i m o s . Ademais , 

um p e q u e n o n ú m e r o de insti tuições religiosas era propr ie tá r ia de 10% de imóveis 
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que, nas três localidades aqui estudadas, metade dos fogos/domicílios 
possuía ao menos alguma riqueza (no mínimo, uma casa ou um escra­
vo). Isto, na medida em que as nossas amostras são amplamente repre­
sentativas da população viva e não se limitam a uma pequena elite24. 

Finalmente, mesmo que as amostras sejam consistentes e possamos 
corrigir eventuais distorções, é problemático tratar seres humanas como 
uma forma de propriedade. Por um lado, os brasileiros oitocentistas cer­
tamente consideravam escravos como propriedade e a riqueza em escra­
vos perfazia entre 14 e 40% de toda a riqueza registrada nos inventários 
analisados. De outra maneira, quando consideramos as questões relacio­
nadas à desigualdade econômica, é preciso lembrar que escravos eram 
também pessoas. Isto não quer dizer que possamos ou devamos "abolir" 
retroativamente a escravidão através da omissão das nossas análises da 
propriedade em escravos. Significa, no entanto, que devemos problematizar 
a discussão sobre seres humanos como propriedade, no intuito de não 
cometer o erro de achar que as construções sociais sejam constantes da 
História. Escravos eram riqueza apenas na medida em que a sua socie­
dade assim os tornava. Paradoxalmente, como o presente ensaio demons­
tra, a instituição da escravidão reduzia drasticamente o potencial e a li­
berdade da população cativa, enquanto engendrava uma distribuição de 
riqueza mais eqüitativa entre a população livre. 

A riqueza agregada 

De acordo com todos os dados, tanto no Rio de Janeiro quanto em 
São João/São José, a riqueza real crescia em taxas substanciais entre 1815 

urbanos do R i o . N ã o obstante estas l imitações, a cifra de 6 .000 propr ie tár ios ind i ­

viduais é u m a estimativa conservadora , baseada na v inculação do m a i o r n ú m e r o 

possível de n o m e s bastante parecidos, sem p e r m i t i r que se chegue a u m a quan t i ­

dade exagerada de p ropr ie tá r ios individuais . Trata-se de u m a est imat iva r u d i ­

men ta r . P ressupõe-se q u e cada p r o p r i e t á r i o o c u p e um ú n i c o e n d e r e ç o e a lugue 

o resto de suas p rop r i edades a pessoas sem bens de raiz u rbanos . N ã o se leva em 

conta a possibilidade de ocupação múl t ip la de propr iedades próprias ou alugadas. 

Em 1849 , a ocupação múl t ip la era l imitada, mas, c o m o su rg imen to dos cort iços 

ao l o n g o da segunda me tade do século X I X , nossa suposição se t o rna cada vez 

mais problemát ica . 
2 4 A suposição de que 5 0 % dos domicíl ios demons t ravam não possuir qua lquer r i ­

queza é considerada um l imite m í n i m o ex t r emo p o r Silveira ( 1 9 8 5 : 106 e 110) . 
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e 1860. Para São Paulo, a taxa de crescimento teria sido maior ainda, 
embora talvez esteja sobreestimada em função do tamanho reduzido da 
amostra e do baixo nível de riqueza mediana encontrado para o primeiro 
período enfocado. A Tabela 2 apresenta seis medidas da riqueza média 
para Rio de Janeiro e São João/São José e duas medidas para a amostra de 
São Paulo. Embora haja, dependendo da medida utilizada, uma variação 
significativa na taxa de crescimento anual implícita, todos os resultados 
apontam para taxas acima de 1% por ano. 

Ao seguirmos a obra de Alice Hanson Jones, a preferência aqui recai 
sobre a riqueza bruta (medida 3) em vez das cifras líquidas (medida 2), 
que incluem débitos e créditos. Como lembra Jones, em princípio, os 
débitos e os créditos acabam cancelando-se, quando se leva em conside­
ração a sociedade como um todo (Jones, 1980: 365). Ademais, não se 
pode ter certeza quanto à solvência de débitos e créditos. Há indícios de 
que certas dívidas eram irresgatáveis25. Finalmente, embora seja provável 
que os centros urbanos fossem credores líquidos das áreas rurais, o que 
explica o fato de que os créditos superavam os débitos em quase todos os 
períodos estudados (ver Tabela 3), os dados ainda não permitem corrobo­
rar esta hipótese. As medidas 2 e 3, representando a riqueza líquida e física 
respectivamente, apontam para um crescimento da riqueza, que foi 
deflacionada por um duplo índice de preços e da taxa de câmbio26. 

Mesmo que se considere a estimativa média da riqueza bruta em valo­
res reais - medida 3 - como a mais exata, também é possível deflacionar 
as estimativas de riqueza ao convertê-las em libras esterlinas, como se faz 

2 5 A existência de inventários l íquidos negativos nas amostras é um indício. Clara­

m e n t e , estas dívidas não foram compensadas . No R i o de Janei ro da década de 

1850 , os débitos não pagos co r r e spond iam a 5% de todos os débitos da amostra. 

T a m b é m havia reclamações da par te de inventariantes sobre a insolvência de dívi­

das ativas dos falecidos. F ina lmente , um exame casual dos registros de créditos a 

receber revela q u e um p e q u e n o , mas não insignificante, n ú m e r o de casos nos 

quais u m a fração da dívida total era paga — ou seja, alguns créditos foram apenas 

parcia lmente resgatados. 
2 6 A taxa de câmbio é um substi tuto razoável diante da inexistência de um índice 

deflator para as séries de preços, sendo aplicável para o Brasil ao l o n g o do século 

X I X e é c o m u m e n t e pra t icado na li teratura c o m base na equivalência do mil-réis 

ao p e n c e da libra esterlina inglesa. O índice de p o d e r de c o m p r a cr iado p o r Leff 

(com base na taxa de câmbio e nos preços de atacado da Inglaterra) é estatisticamente 

m u i t o semelhante à comparação mi l - ré i s /pences da libra esterlina inglesa. Sobre o 

índice de p o d e r de c o m p r a m e n c i o n a n d o , ver Leff ( 1 9 8 2 : append ix table 4) . 
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na m e d i d a 4 . Tal p r o c e d i m e n t o t e m van tagens e desvantagens . Do lado 

posit ivo, c o n t o r n a - s e a ques tão da confiabi l idade e da comparab i l i dade 

en t re as diferentes reg iões dos índices de p reços , ut i l izados nas med idas 2 

e 3. Espec i f icamente , a taxa de inflação calculada p o r L o b o para o R i o de 

Jane i ro é m u i t o mais alta q u e q u a l q u e r o u t r a m e d i d a , m e s m o q u a n d o se 

utiliza a série mais razoável da autora . O resul tado é um r e b a i x a m e n t o 

nas estimativas do c r e sc imen to e c o n ô m i c o na C o r t e o q u e faz c o m q u e 

a s c o m p a r a ç õ e s c o m São J o ã o / S ã o José se t o r n e m p o u c o conf iáveis 2 7 . 

D i f e r e n t e m e n t e de L o b o , Graça F i lho apresenta dados c o n v i n c e n t e s s o ­

bre p reços e m São J o ã o , i n c l u i n d o u m l e q u e mais a m p l o d e mercado r i a s 

e u m c o m p o n e n t e c o n t e m p l a n d o b e n s i m p o r t a d o s 2 8 . P o r isto, p o d e - s e 

conc lu i r q u e as estimativas da r i queza l íqu ida e física para São J o ã o / S ã o 

José são as mais acuradas de todas . Do l ado negat ivo , as estimativas em 

libras esterlinas n ã o l e v a m em c o n t a t o d o o i m p a c t o da c o n h e c i d a alta 

taxa d e inflação n o Brasil, n o p e r í o d o q u e es tamos en focando . E m ú l t ima 

análise, os valores em libras e os expressos em mi l - ré i s r ep resen ta r i am, 

respec t ivamente , os l imites m á x i m o s e os l imi tes m í n i m o s para a c o n v e r ­

são da r i queza em valores reais no Sudes te do Brasil. 

U m a qu in t a m e d i d a p r o c u r a resolver o p r o b l e m a de sub- rep resen tação 

d e m a n e i r a radical , a o e l i m i n a r t o d o s o s i n v e n t á r i o s v a l e n d o m e n o s 

q u e £100. Q u a n d o c o m p a r a d a c o m t o d a a amos t r a , no e n t a n t o , esta 

m e d i d a p o u c o ou n a d a mod i f i c a a s taxas de c r e s c i m e n t o anual . Ma i s 

p e r t i n e n t e a inda é o fato de q u e a p r o p o r ç ã o de i n v e n t á r i o s post mortem 

avaliados em m e n o s de £100 p e r m a n e c e u estável d u r a n t e o s dois p e r í o ­

dos e x a m i n a d o s : no R i o de J a n e i r o , 86% en t r e 1815 e 1825, e 9 3 % de 

1850 a 1860; e , em São J o ã o / S ã o José , r e s p e c t i v a m e n t e 86 e 83%. Po r 

esta m e d i d a , a s u b - r e p r e s e n t a ç ã o dos i nven tá r io s de m e n o r m o n t e n ã o 

m u d o u s ign i f ica t ivamente a o l o n g o d o t e m p o 2 9 . 

2 7 O problemas do índice de preços de L o b o já foi n o t a d o p o r outros autores . Para 

críticas explícitas, ver Ma t to so ( 1 9 9 2 : 5 5 7 - 5 6 0 ) e Perez & Suzigan ( 1 9 7 6 : 1 1 2 - 1 1 3 ) . 

O índice L o b o foi usado r ecen temen te , subst i tuindo-se o ano base de 1856 p o r 

Summerhi l l ( 2 0 0 3 : 8 6 - 9 0 ) , q u e t a m b é m cons iderou inaplicável a ponde ração c o m 

base no ano de 1856. 
2 8 Afonso de Alencastro Graça Fi lho gen t i lmente cedeu ao au to r o seu banco de 

dados das séries de preços, apresentadas em fo rma gráfica em Graça Fi lho (2002) . 

Pode-se pe rgun ta r aqui , baseado em outras medidas , qual seria o grau de acuidade 

das amostras de inventários em estimar o provável nível de r iqueza per capita no 

R i o de Janeiro. Um simples cálculo baseado nos preços de escravos e casas sugere 
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M e s m o t e n d o c o m p e n s a d o p e l o p r o b l e m a po tenc ia l d e m u d a n ç a s n o s 

níveis de sub- represen tação , a inda é possível q u e , de a l g u m a fo rma , as 

amostras se d i f e renc iem na sua c o m p o s i ç ã o . Ao isolar inventa r iados casa­

dos, a m e d i d a 6 dá mais provas da coe rênc i a e da estabil idade às nossas 

a m o s t r a s a o l o n g o d o t e m p o . P r i m e i r o , o s i n v e n t a r i a d o s c a s a d o s 

c o r r e s p o n d e m a p r o p o r ç õ e s semelhan tes de t o d o s os inventa r iados em 

a m b o s os pe r íodos ; s e g u n d o , o valor m e d i a n o dos seus inventá r ios e as 

taxas de c resc imen to dos m e s m o s t a m b é m são parecidos c o m os da amostra 

c o m o u m t o d o . D a d o que , n a m a i o r i a dos casos, a legislação sobre h e r a n ­

ça estipulava a divisão eqüi ta t iva dos b e n s en t re o esposo sobrevivente e 

os he rde i ros l e g í t i m o s 3 0 , tal resul tado é, de fato, bas tante significativo. Des ta 

fo rma, os inventá r ios de ind iv íduos casados r ep re sen tavam t o d a a r iqueza 

familiar, e n q u a n t o , de m o d o geral, os inventár ios de v iúvos e viúvas r e ­

p resen tavam apenas a m e t a d e do p a t r i m ô n i o da família. A consis tência da 

p r o p o r ç ã o de inventa r iados casados e a c o n s o n â n c i a da sua r i queza m e ­

diana c o m a dos inventár ios pesquisados e m p r e s t a m confiabil idade à n o ç ã o 

de q u e as amostras são consis tentes ao l o n g o do t e m p o . 

C a s o o l e i to r que i r a c o n v e r t e r os valores e x p o s t o s na Tabe la 2 em 

r i q u e z a p o r chefes de d o m i c í l i o v ivos , a s e g u i n t e r eg ra é suf ic iente 

( e m b o r a n e c e s s a r i a m e n t e os resu l tados se jam apenas a p r o x i m a ç õ e s ) : a 

r i q u e z a p o r chefe d e d o m i c í l i o v ivo deve igualar -se , a p r o x i m a d a m e n t e , 

a 0,7 vezes a r i q u e z a i nven t a r i ada m e d i a n a (der ivada da Tabela 1 e da 

nossa discussão) , d iv id ida p e l o t a m a n h o m e d i a n o do d o m i c í l i o e , en t ão , 

mu l t ip l i cada pe la razão e s t imada de r i q u e z a p o r d o m i c í l i o . Para São 

J o ã o / S ã o J o s é , sugere - se u m a razão de 0,7 e , para o R i o , 0,5. A razão 

mais ba ixa para o R i o reflete o fato de q u e , na C o r t e , m e n o s hab i t an te s 

p o s s u í a m casa p r ó p r i a e , p o r t a n t o , o n ú m e r o i m p l í c i t o de domic í l i o s 

s e m r i q u e z a deve t e r s ido ma i s alto. Ao ut i l izar tais mu l t i p l i cado re s , 

que nossas estimativas chegam b e m pe r to da realidade. Por volta de 1821, havia 

10.943 casas e 86.323 residentes na g rande R i o de Janeiro (Karash, 1987: 61), inclu­

indo 40.376 escravos. Os valores med ianos de escravos e casas registrados nos in ­

ventários e ram de 114$ (N = 153) e 1.603$ (N = 175), respect ivamente. C o n s e ­

q ü e n t e m e n t e , o valor total, per capita, de imóveis urbanos e de escravos era de 

(10.943 x 1.603) + (40.376 x 114) / 86.323 = 257 mil-réis . 
3 0 Para u m a discussão acerca da legislação sobre herança e seus efeitos na posse de 

r iqueza, ver Frank (2004). A evolução das práticas de herança é mais b e m estudada 

nos dois vo lumes de Lewin (2003). 
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c h e g a - s e à c o n c l u s ã o de q u e , p o r vo l t a de 1820, a r i q u e z a n o m i n a l 

m e d i a n a p o r chefe de d o m i c í l i o v ivo te r ia s ido 328$. 

C o m o j á se o b s e r v o u , a supos ição de q u e 50% dos d o m i c í l i o s do 

R i o d e J a n e i r o n ã o t ivessem r i q u e z a a l g u m a talvez seja exagerada . A o 

e m p r e g a r o s c á l c u l o s de J o n e s p a r a a e s t i m a t i v a das r i q u e z a s n ã o 

inventa r iadas , p o d e - s e i m a g i n a r q u e a p o p u l a ç ã o era d iv id ida em dois 

g r u p o s : o s i n v e n t a r i a d o s e o s n ã o inven ta r i ados . A o t raba lhar c o m i n ­

ven t á r io s do p e r í o d o co lon ia l n o r t e - a m e r i c a n o , a a u t o r a sugere u m a 

razão de r i q u e z a n ã o i nven t a r i ada de 0,25, ou seja, e s t ima-se a r i q u e z a 

dos n ã o i nven t a r i ados e m u m q u a r t o d a r i q u e z a m é d i a d a p o p u l a ç ã o 

inven ta r i ada (Jones l 9 8 0 : 3 4 9 ) . A t é c n i c a de J o n e s é c o m p l i c a d a e n ã o se 

p r e t e n d e r epe t i - l a aqu i . De q u a l q u e r f o r m a , a s imples apl icação desta 

razão aos 50% d e d o m i c í l i o s p o s t u l a d o s até aqu i c o m o s e n d o s e m r i ­

q u e z a a l g u m a a u m e n t a a es t imat iva da r i q u e z a m e d i a n a p o r chefe de 

d o m i c í l i o v ivo para 367$ n o m i n a i s e m 1820. 

N e m o R i o d e Jane i ro , n e m São J o ã o / S ã o Jo sé p o d e m ser ca rac te r iza ­

dos c o m o p o b r e s n o in íc io d a i n d e p e n d ê n c i a d o Brasil ; até m e s m o a 

p e q u e n a a m o s t r a para São P a u l o i nd i ca u m níve l d e r i q u e z a razoave l ­

m e n t e alto. A d e m a i s , t odas estas t rês loca l idades e x p e r i m e n t a r a m a u ­

m e n t o s substanciais d e r i q u e z a a o l o n g o das q u a t r o p r i m e i r o décadas 

do I m p é r i o . M a s tais taxas de c resc imento t e r i a m sido c o m u n s no resto do 

Brasil? Pa ra as d e m a i s r e g i õ e s do S u d e s t e , afetadas pe l a c o n s o l i d a ç ã o 

dos m e r c a d o s e do c o m é r c i o e e s p e c i a l m e n t e pe la i m p l a n t a ç ã o da ca -

fe icul tura , a respos ta quase c e r t a m e n t e é af irmativa. O e s t u d o de R e n a ­

to M a r c o n d e s sobre o m u n i c í p i o de L o r e n a , no Vale do Para íba paulista, 

i nd ica u m c r e s c i m e n t o e x t r e m a m e n t e r á p i d o a o l o n g o d o m e s m o p e ­

r í o d o . E m b o r a o t a m a n h o da a m o s t r a g e m de i nven tá r io s do a u t o r seja 

r e d u z i d o , os d a d o s ex t r a ídos de i n v e n t á r i o s post mortem r e v e l a m um 

a u m e n t o da r i q u e z a m e d i a n a de £656 em 1830-1839 pa ra £2.614 em 

1855-1864 ( M a r c o n d e s , 1998: 3 1 1 - 3 1 8 ) 3 1 . É claro q u e este c r e s c i m e n t o 

foi a l i m e n t a d o p e l o café. 

Fo ra da r eg i ão Sudes t e , c o m o seria de se esperar , os d a d o s de Kát ia 

M a t t o s o para Sa lvador s u g e r e m q u e a s taxas de c r e s c i m e n t o em out ras 

r eg iões brasileiras e r a m m u i t o ma i s baixas . De a c o r d o c o m a cifras da 

3 1 As observações inventariadas p o r p e r í o d o nestes cálculos e ram, respect ivamente, 

44 e 2 7 . 
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autora (e na suposição de que nossos cálculos sejam corretos), o valor 
médio nominal dos inventários de Salvador - aproximadamente £2.000 
para o período 1801-1820 - era um pouco maior que o do Rio de 
Janeiro para os anos 1815-1825 (Mattoso, 1992: 613-616)32. Como não 
se teve acesso aos dados brutos de Mattoso, pode-se estimar com alguma 
segurança que o nível de riqueza no Rio de Janeiro era semelhante ao 
de Salvador. E, de novo, podemos argumentar que esta equivalência de 
riqueza para as duas principais cidades brasileiras nas vésperas da inde­
pendência é consistente com nossas expectativas. O importante é notar 
que, enquanto o Rio de Janeiro experimentou crescimento rápido até 
a década de 1850, o mesmo não se deu em Salvador. Os dados de Mattoso 
indicam que o valor médio dos inventários permaneceu essencialmente 
o mesmo até o período 1845-1860: £2.083 3 3. 

Em resumo, como era previsível, a riqueza nas grandes cidades lito­
râneas superava a das vilas interioranas. No nosso primeiro período, a 
riqueza em São João/São José ficava, em média, em torno de dois ter­
ços do nível do Rio de Janeiro, proporção que diminuiria para a metade 
nos anos 1850.O baixo nível de riqueza encontrado para São Paulo, em 
1820, é surpreendente. Não obstante, a amostra para este período é 
pequena demais (de 62 inventários) para se chegar a conclusões mais 
seguras. De acordo com uma tiragem maior de inventários, ao adentrar 
a década de 1850, a riqueza em São Paulo se havia aproximado da de 
São João/São José. Em meados do século, as maiores taxas de cresci­
mento do Sudeste colocaram o Rio de Janeiro bem à frente de Salva­
dor, enquanto os níveis de riqueza das cidades menores do interior do 
Sudeste rapidamente se equiparavam aos da capital baiana. 

Entendendo as mudanças na distribuição da riqueza 

Basicamente, há três explicações para as mudanças nos padrões de 
posse da riqueza no período em tela. Estas explicações não se excluem 
mutuamente e, com efeito, provavelmente interagem entre si. Primeiro, 
é possível que a acumulação de riqueza durante nosso período resultas-

3 2 O valor n o m i n a l era de 1 0 . 0 2 5 $ 0 0 0 , que foi conver t ido para libras pela taxa de 

câmbio de 1822 , q u e era de 4 , 8 9 8 . 
3 3 Conve r t i do pela taxa m é d i a de câmbio de 8 ,93 mil-réis a libra esterlina. 
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se, e m pa r t e , d o a u m e n t o d o c o m é r c i o i n t e r n a c i o n a l associado à r e v o ­

l u ç ã o dos t r anspo r t e s e à i n t e g r a ç ã o cada vez m a i o r dos m e r c a d o s m u n ­

diais. P r e s u m i v e l m e n t e , tal t r a n s f o r m a ç ã o t e r i a t i d o seu efei to m a i o r 

e m c o n j u n t o c o m o p r i m e i r o g r a n d e sobressal to das e x p o r t a ç õ e s n a 

década de 1850. O c o m é r c i o p o d e t e r t i d o c o n s e q ü ê n c i a s substanciais , 

t a n t o para as taxas agregadas de c r e s c i m e n t o e c o n ô m i c o , q u a n t o pa ra as 

es t ru turas sociais. O a u m e n t o das e x p o r t a ç õ e s r e s u l t o u na e x p a n s ã o do 

setor da e c o n o m i a q u e Leff d e n o m i n o u de " a v a n ç a d o " (Leff, 1982: 63). 

N e s t e sen t ido , Jeffery W i l l i a m s o n a r g u m e n t a q u e a e c o n o m i a at lânt ica 

d o O i t o c e n t o s e n g e n d r o u pode rosas t r a n s f o r m a ç õ e s nas es t ru tu ras s o ­

ciais, t a n t o nas soc iedades r icas e m m ã o - d e - o b r a , q u a n t o nas r icas e m 

ter ras . A de s igua ldade r e c u o u nas soc i edades r icas em m ã o - d e - o b r a 

graças ao a u m e n t o do c o m é r c i o e à i m i g r a ç ã o . Em con t ras te , nas s o c i e ­

dades ricas em ter ras , a des igua ldade t e n d i a a a u m e n t a r na m e d i d a em 

q u e o s b e n s i m ó v e i s d e u m r e d u z i d o g r u p o d e g r a n d e s p r o p r i e t á r i o s s e 

v a l o r i z a r a m m u i t o m a i s r a p i d a m e n t e q u e o u t r a s f o r m a s d e r i q u e z a 

( O ' R o u r k e & W i l l i a m s o n , 1999). 

T a m b é m é possível q u e m u d a n ç a s ins t i tuc iona i s t e n h a m a l t e rado os 

p a d r õ e s de d i s t r i bu i ção da r i q u e z a e c o n d u z i d o ao c r e s c i m e n t o . Esta 

a b o r d a g e m , associada a D o u g l a s N o r t h , a t r i bu i à s ins t i tu ições um pape l 

d e t e r m i n a n t e n a e s t ru tu r a e n o c r e s c i m e n t o e c o n ô m i c o s ( N o r t h , 1990). 

M u d a n ç a s ins t i tuc iona i s p o s t e r i o r e s à i n d e p e n d ê n c i a do Brasil p o d e r i ­

am te r i n f l u e n c i a d o a d i s t r ibu ição da r i q u e z a após 1822 (Cos ta , 2000) 3 4 . 

O p o d e r e o a lcance efetivo do E s t a d o bras i le i ro a u m e n t a r a m no final 

dos a n o s 1830 e n a d é c a d a d e 1840, c u l m i n a n d o e m u m r e g i m e for te , 

e n c a b e ç a d o p o r u m m o n a r c a at ivo: D . P e d r o I I . ) 3 5 .O a u m e n t o d o p o d e r 

estatal p r e p a r o u o t e r r e n o pa ra u m a série de m u d a n ç a s i m p o r t a n t e s nas 

bases legais e nas ins t i tu ições e c o n ô m i c a s do país. O P a r l a m e n t o r eag iu 

à supressão do tráfico n e g r e i r o i n t e r n a c i o n a l em 1850, ao mod i f i ca r as 

garantias dos d i re i tos à p r o p r i e d a d e em favor d o s (grandes) p r o p r i e t á -

3 4 A autora acena para a impor tânc ia destas mudanças institucionais do Estado, mas 

sua influência ter ia sido l imitada às capitais provinciais l i torâneas. 
3 5 Para u m a boa discussão da impor tânc ia do Par t ido Conse rvado r (o Par t ido da 

O r d e m ) na consol idação do reg ime, ver N e e d e l l ( 2 0 0 0 ) . U m a das melhores des­

crições do re ino de D. Pedro II e sua emergênc ia c o m o u m a g rande força polít ica 

encont ra-se em B a r m a n ( 1 9 9 9 : capí tulo 4) . 
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rios de terras e ao promulgar um Código Comercial "moderno", que 
encorajava a formação de sociedades por ações36. 

Os efeitos destas mudanças institucionais se fizeram sentir imediata­
mente na cidade do Rio de Janeiro. No primeiro ano do código novo, 
as ações de apenas três companhias foram negociadas na bolsa em so­
mente dez ocasiões. Em 1855, quando se chegou perto do auge do 
primeiro ciclo da formação de firmas e da negociação de ações, havia 
16 companhias envolvidas em 113 transações de seus títulos (Levy, 1978: 
107). Entre 1850 e 1865, o capital total de todas as companhias registradas 
e com ações negociadas somava 237.448 contos (Levy, 1978: 78-79). De 
acordo com os estudos tradicionais, havia uma conexão direta entre a 
supressão do tráfico negreiro e a emergência de mercados financeiros 
mais sofisticados, pois o capital estaria em busca de opções alternativas 
de investimento (Levy, 1978: 77 e Costa, 1982). A partir da década de 
1830, o amadurecimento do Estado Nação brasileiro criaria um merca­
do ampliado para os títulos públicos. Em 1827, aproximadamente no 
final do primeiro período aqui examinado, a dívida pública interna 
totalizou 5.007 contos; em 1860, as apólices da dívida pública monta­
vam a 61.500 contos (Levy, 1978: 55). Como se verá, esta expansão dos 
negócios em ações e títulos públicos é refletida nitidamente na compo­
sição dos vários tipos de bens que integravam a riqueza nas nossas 
amostras de inventariações. 

Um terceiro fator, provavelmente intimamente ligado aos outros dois, 
foi o crescimento interno, associado ao desenvolvimento de mercados, 
da especialização regional e das redes de crédito. Embora haja alguns 
poucos estudos de caso sobre este tipo de crescimento, ele é a variável 
que tem merecido o menor grau de atenção na literatura pertinente37. 
Numa série de publicações recentes, João Fragoso apresenta várias interpre­
tações revisionistas acerca da cronologia e da amplitude do crescimento 
no Sudeste brasileiro. Em particular, o autor argumenta que, na primeira 

3 6 É ampla a l i teratura q u e trata das razões que embasaram a nova Lei de Terras e seus 

efeitos. Para u m a abo rdagem marxista, inspirada nos m o d o s de p rodução , ver: 

Mart ins ( 1 9 9 7 : 1 1 - 2 4 e 1 5 1 - 1 5 2 ) . Para u m a abordagem neoclássica, ver Leff (1982 : 

17 e 6 9 ) . A adoção do C ó d i g o Comerc ia l de 1850 é discutida, em c o n e x ã o c o m a 

emergênc ia da bolsa de valores do R i o de Janeiro, em Levy ( 1 9 7 8 : 7 5 - 7 6 ) . 
3 7 Sobre as fontes internas de c resc imento em São Paulo, ver Kusnezof (1986) ; para o 

cresc imento i n t e r n o de Minas Gerais, ver Libby ( 1 9 8 8 ) ; para o R i o de Janeiro, ver 

Fragoso ( 1 9 9 2 ) . 
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m e t a d e d o século X I X , emerg ia , n o R i o d e Janeiro , u m a elite mercanti l is ta , 

q u e ter ia sido associada s o b r e t u d o à " a c u m u l a ç ã o e n d ó g e n a " - um p o n t o 

bas tante p e r t i n e n t e para a p resen te análise. Para Fragoso, esta t e r m i n o l o g i a 

significa q u e a elite se engajava naqu i l o d e n o m i n a d o , em t e r m o s marxistas, 

c o m o a ex t ração d e exceden te s , d e n t r o d e u m c o n t e x t o q u e p e r m a n e c i a 

essenc ia lmente pré-capital is ta. O a r g u m e n t o fundamen ta l é o de q u e a 

e m e r g ê n c i a de u m a elite mercant i l is ta local e a expansão do m e r c a d o 

i n t e r n o c o n d u z i r a m a o c r e s c i m e n t o e c o n ô m i c o a o l o n g o d a p r ime i r a 

m e t a d e dos O i t o c e n t o s (Fragoso, 1992: 27-28 e 147). As pesquisas do 

au to r sobre o c o m é r c i o de c a b o t a g e m c o l o c a m em ques tão a ant iga c o n ­

cepção do Brasil c o m o u m a série de enclaves o r i e n t a d o s para a e x p o r t a ç ã o 

e ce rcado p o r um m a r de p r o d u ç ã o vol tada exc lus ivamen te para a subsis­

tência. C o m efeito, o s achados d o au to r i n d i c a m q u e o c o m é r c i o c o m 

outras c idades l i torâneas const i tu ía a m a i o r pa r t e dos n e g ó c i o s c o n d u z i ­

dos pe los ma i s i m p o r t a n t e s m e r c a d o r e s d a p raça d o R i o d e J a n e i r o 

(Fragoso, 1992: cap í tu lo 13). Esta revelação c l a ramen te d e m o n s t r a q u e a 

i m p o r t â n c i a d o " m o t o r " d a e x p o r t a ç ã o i n t e r n a c i o n a l era b e m m e n o r 

para o processo de c r e s c i m e n t o i n t e r n o do q u e se pensava até h o j e 3 8 . 

E n q u a n t o m e r c a d o s s e f o r m a v a m o u s e e x p a n d i a m , p r o d u t o r e s m o ­

dif icavam seu c o m p o r t a m e n t o e a a locação de seus r ecu r sos - e é assim 

m e s m o e m casos c o m o o d a r e g i ã o São J o ã o / S ã o José , o n d e , a p a r e n t e ­

m e n t e , t e r i a fal tado a " p o t ê n c i a " (por e x e m p l o , c r e s c i m e n t o baseado 

e m e x p o r t a ç õ e s ) para r e s p o n d e r a tais es t ímulos . N o i n t e r i o r d o país, 

e s p e c i a l m e n t e o n d e a cafe icul tura foi de p o u c a i m p o r t â n c i a , este t i p o 

de c r e s c i m e n t o é f u n d a m e n t a l pa ra u m a exp l i cação das taxas de a c u ­

m u l a ç ã o d e r i q u e z a . C o m efeito, u m a vez q u e b o a p a r t e d a h i s tó r i a d e 

"Brasil e s t a g n a d o " se c e n t r o u na n a t u r e z a tardia do boom e x p o r t a d o r , é 

o l a d o i n t e r n o da e q u a ç ã o de c r e s c i m e n t o q u e precisa ser mais b e m 

e laborado. É nosso a r g u m e n t o aqui , p o r t a n t o , q u e a lgumas áreas do S u ­

deste brasileiro pos su í am u m a capac idade substancial para c r e sc imen to 

e c o n ô m i c o i n t e r n o e para a c u m u l a ç ã o de r iqueza , s e m ter r ecu r so da 

inovação t e c n o l ó g i c a ou de g randes a u m e n t o s de capitais. Tal a r g u m e n t o 

se embasa , em b o a par te , na ev idênc ia e m p í r i c a e t eó r i ca acerca do cres­

c i m e n t o i n t e r n o dos Estados U n i d o s e da E u r o p a , en t re 1700 e 1850 3 9 . 

3 8 Leff (1982) utiliza o t e r m o m o t o r c o m o u m a metáfora para o " avançado" setor de 

expor tação no Brasil. 
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J a n d e V r i e s r e s u m e m u i t o b e m esta n o ç ã o , q u a n d o def ine a c h a m a d a 

" R e v o l u ç ã o I n d u s t r i o s a " q u e s e p r o c e s s o u desde m e a d o s d o sécu lo 

XVII até o i n í c io do sécu lo X I X e q u e "se cons t i tu í a p o r duas t r a n s ­

f o r m a ç õ e s : a r e d u ç ã o d o t e m p o d e d i c a d a a o lazer e m f u n ç ã o d o a u ­

m e n t o da u t i l idade m a r g i n a l de r e n d a e a r e - a l o c a ç ã o do t r a b a l h o da 

p r o d u ç ã o de b e n s e serv iços para c o n s u m o d i r e t o pa ra a p r o d u ç ã o de 

m e r c a d o r i a s des t inadas a o m e r c a d o " (Vréis, 1994). E m r e s u m o , através 

dos i n c e n t i v o s de p r eços , as forças de m e r c a d o c o n s e g u i a m r e o r d e n a r a 

p r o d u ç ã o a n íve l domic i l i a r e a u m e n t a r a r i q u e z a através das t rocas e da 

especial ização, b e m c o m o os g a n h o s de p r o d u t i v i d a d e d o m é s t i c a a elas 

associados. C o m cer teza, o Sudes te do Brasil se dist inguia, de várias m a ­

neiras, do e x e m p l o h o l a n d ê s de J a n de Vr ies : suas inst i tuições e a dis­

ponib i l idade de recursos e r a m r ad i ca lmen te diferentes, e n q u a n t o a i m p e r ­

feição das ins t i tu ições e a p o b r e z a do capital h u m a n o c o n t i v e r a m os 

i ncen t ivos a o c r e s c i m e n t o d a p r o d u t i v i d a d e e n g e n d r a d o s p e l o m e r c a ­

do . M e s m o assim, p e l o m e n o s nas p r i m e i r a s décadas d o sécu lo X I X , 

havia e spaço para o c r e s c i m e n t o 4 0 . 

N a m e d i d a e m q u e a r e g i ã o d e São J o ã o / S ã o José p o d e ser c o n s i d e ­

rada c o m o represen ta t iva dos vá r io s m u n i c í p i o s d o sudes te d e M i n a s 

Gera is e até o n d e nossos l im i t ados d a d o s sobre São P a u l o p e r m i t e m , 

p o d e - s e d izer q u e é for te a e v i d ê n c i a de q u e a r i q u e z a crescia r ap ida ­

m e n t e n o i n t e r i o r d o Sudes te . Afinal , c o m o n o t a F ragoso , até a década 

d e 1830 M i n a s cons t i tu í a u m dos mais i m p o r t a n t e s m e r c a d o s para o s 

escravos afr icanos d e s e m b a r c a d o s n o p o r t o d o R i o d e Jane i ro . U m a 

e c o n o m i a capaz de abso rve r 4 3 % das " p e ç a s " africanas t r anspo r t adas 

p o r via t e r res t re a pa r t i r do R i o t e r i a de ser fo r te e em p l e n a fase de 

3 9 Ver, p o r exemplo , R o t h e n b e r g ( 1 9 9 2 ) . O a r g u m e n t o da autora é baseado na idéia 

de q u e mercados dão incentivos (mecanismos de preços) para que os domicíl ios 

a loquem seus recursos de mane i ra mais eficiente e i n c r e m e n t e m sua produt iv ida­

de, m e s m o na ausência de avanços técnicos ou de infusões de capital. Para um 

outro es tudo cuidadoso deste t ipo " indus t r ioso" de crescimento in terno, ver Weiman 

(1987 : 6 2 7 - 6 4 7 ) . 
4 0 É possível que este t ipo de c resc imento t enha sido c o m u m em boa par te do N o v o 

M u n d o , duran te a p r ime i ra m e t a d e do século X I X . J o h n s o n (s/d) , p o r exemplo , 

demons t ra que a r iqueza med iana na província de Buenos Aires a u m e n t o u p o r 

um fator de c inco ent re 1 8 2 9 / 3 0 e 1 8 5 5 / 5 6 . O au to r adverte que estas cifras são 

sujeitas a revisões. De qua lquer forma, no en tan to , é bastante claro que , na A r g e n ­

tina, a posse de r iqueza t a m b é m cresceu v igorosamente no p e r í o d o aqui em tela. 
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c r e s c i m e n t o (Fragoso, 1992: 146-147 e M a r t i n s F i lho & M a r t i n s , 1983). 

As fontes des te c r e s c i m e n t o p o d e m ser e n c o n t r a d a s nas diversificadas 

e c o n o m i a s locais e regionais , as quais se v i n c u l a v a m às mais amplas e c o ­

n o m i a s do Sudes te e do Sis tema At lân t ico . Ao con juga r os achados dos 

i r m ã o s M a r t i n s , de D o u g l a s L ibby e de Laird B e r g a d acerca do d inami s ­

m o e c o n ô m i c o d e M i n a s Gerais c o m o s dados d e Afonso d e Alencas t ro 

Graça Fi lho, a t e n t a n d o para o t a m a n h o e a c o m p l e x i d a d e das redes infor ­

mais de crédi to , c o m e ç a - s e a v i s l u m b r a r a e c o n o m i a i n t e r i o r a n a sob um 

p r i s m a b e m d i n â m i c o . 

P r i m e i r o , c o m re lação à b o a p a r t e d o t e r r i t ó r i o m i n e i r o , L i b b y e n ­

c o n t r o u ev idênc i a s c o n v i n c e n t e s a p o n t a n d o pa ra u m v i g o r o s o se tor 

m a n u f a t u r e i r o , e n c a b e ç a d o p o r indús t r i a s têx te is e de fe r ro (Libby 1988: 

153-155 e 196-214) . A p r o d u ç ã o têxt i l , em par t icular , era associada a 

p e q u e n a s u n i d a d e s , m o r m e n t e à s domés t i ca s , q u e e m p r e g a v a m m a j o r i -

t a r i a m e n t e m u l h e r e s e c r ianças (Libby, 1988 :196-212 e Kusnezof , 1986: 

150).Tais a t iv idades a u m e n t a v a m a pa r t i c ipação to ta l na força de t r aba lho 

e c o n t r i b u í a m para a i n t e g r a ç ã o de d o m i c í l i o s nas t rocas de m e r c a d o e 

n o c o m é r c i o d e l o n g a d i s t ânc ia 4 1 . A s e x p o r t a ç õ e s d e p a n o s d e a lgodão , 

s o b r e t u d o para o R i o de J a n e i r o , r e p r e s e n t a r a m 17% das e x p o r t a ç õ e s 

provincia is p o r vo l t a de 1820 e 9% em 1844 (Bergad , 1999: 40). Um 

a u m e n t o s e m e l h a n t e n a s m a n u f a t u r a s t ê x t e i s fo i e n c o n t r a d o p o r 

K u s n e z o f para São P a u l o d u r a n t e a p r o x i m a d a m e n t e o m e s m o p e r í o d o 

(Kusnezof, 1986: 150). O c r e s c i m e n t o e c o n ô m i c o i n t e r n o n ã o se l i m i ­

t o u à e x p a n s ã o de m e r c a d o s locais e r eg iona i s , inc lu ía t a m b é m a e x ­

pansão do c réd i to , da m o e d a em c i rcu lação e de depós i to s , o s quais 

lubr i f i cavam os m e c a n i s m o s de t roca . 

Graça F i l ho apresen ta ev idênc i a cr is ta l ina d e q u e , a o l o n g o d a p r i ­

m e i r a m e t a d e d o sécu lo X I X , o c r é d i t o cons t i tu í a u m a fon te i m p o r t a n ­

te de f i n a n c i a m e n t o pa ra a e c o n o m i a in t rospec t iva de São J o ã o de l R e i . 

O a u t o r e x a m i n a , p o r e x e m p l o , os i nven tá r ios de q u a t r o g r a n d e s " c a p i ­

talistas" ( p r o t o b a n q u e i r o s ) falecidos n a d é c a d a d e 1850; p o s s u í a m u m 

4 1 Em um artigo recente , N ico la Verdon a rgumen ta que , ao não levar em con ta a 

con t r ibu ição de mulheres e crianças à renda domicil iar , t ende-se a distorcer a 

impressão que se t e m dos padrões de vida e da atividade e c o n ô m i c a nas socieda­

des pré- industr ia is . Segundo a autora, p o r exemplo , as mulheres e as crianças pe r ­

faziam nada m e n o s que 3 7 % da renda familiar na Inglaterra de 1834 . Ver Verdon 

(2002 : 3 1 6 - 3 1 8 ) . 
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total de 1.125 c o n t o s em crédi tos empres t ados a 1.355 devedores , d a n d o 

u m valor m e d i a n o d e 830$000 4 2 . A o p r e s u m i r q u e este c réd i to era es ten­

d ido a t o d a a reg ião em t o r n o de São João , o c réd i to m é d i o p o r d o m i c í ­

lio te r ia ficado na o r d e m de 145$269 - um valor n a d a desprez íve l 4 3 . É 

óbv io q u e havia ou t ros atores - os m e n o r e s - nes te teatro, de m o d o q u e 

a quan t idade real de c réd i to disponível te r ia sido cons ide rave lmente maior . 

As pesquisas de Graça F i lho acerca da escala das at ividades de m e r c a d o 

e da provisão de c r é d i t o em São J o ã o , tal c o m o r e sumidas na Tabe la 4 , 

s u b l i n h a m a a m p l i t u d e e o d i n a m i s m o cons ideráveis das forças de m e r c a ­

do nes ta p a r t e de M i n a s Gera is . D e v e m ser n o t a d a s em especial a s taxas 

anuais d e c r e s c i m e n t o ind icadas para cada c o m p o n e n t e des te m e r c a d o 

r eg iona l . M e s m o ao reca lcu lar estas taxas em u m a base per capita (ou 

seja, s u b t r a i n d o 2,79%, no s e n t i d o de levar em c o n t a o c r e s c i m e n t o 

anual d a p o p u l a ç ã o l ivre) , o s resu l tados r e v e l a m u m c r e s c i m e n t o r á p i d o 

do c o m é r c i o e do c réd i to . 

E x a m i n a r mais de p e r t o os t ipos de c réd i to es tend idos pe los ma io res 

empres tadores de São J o ã o p o d e m e l h o r a r nossa c o m p r e e n s ã o do vasto 

m e r c a d o in fo rma l de c r é d i t o 4 4 . Essenc ia lmente , havia duas fo rmas básicas 

de crédi to . A p r i m e i r a e mais f r eqüen te ( e m b o r a m e n o s i m p o r t a n t e em 

t e r m o s do valor total) era a c o m p r a p o r c réd i to (dívidas de rol , dívidas de 

l ivro de assentos , con tas ) . G r a n d e s e p e q u e n o s e m p r e s á r i o s v e n d i a m 

b e n s a c réd i to . De a c o r d o c o m nossa análise, o va lo r m e d i a n o destes 

p e q u e n o s e m p r é s t i m o s a c u r t o p r azo , c o n c e d i d o s pe los g r a n d e s e m p r e ­

sários empres tadores , era de 41$ p o r t ransação (N = 570). A segunda 

f o r m a de e m p r é s t i m o era em notas de c réd i to e o a d i a n t a m e n t o de d i n h e i ­

ro (às vezes especif icado c o m o c réd i to c o m ju ros ) . O valor m é d i o das 

quant ias t o m a d a s em notas de c réd i to era b e m mais alto q u e o c réd i to 

c o n c e d i d o para a c o m p r a de mercado r i a s : a t ransação m e d i a n a gera l ­

m e n t e se fixava en t re 1:000$000 e 4:000$000, d e p e n d e n d o do "capital ista". 

4 2 Graça Filho, apud Libby, 2 0 0 1 : 2 9 6 . 
4 3 Paiva ( 1 9 9 6 : 52) registra a população da zona sudeste mine i ra de 6 9 . 0 9 8 . O banco 

de dados p o r ele cr iado indica um total de 7 . 7 4 4 domicíl ios nos munic íp ios de 

São João e São José. 
4 4 A m o s t r a de c r é d i t o s e d é b i t o s o b t i d a j u n t o aos i n v e n t á r i o s dos p r inc ipa i s 

emprestadores de São João del R e i ; M R S J D R : Francisco José Santiago (N = 506) , 

Francisco José Dias (N = 3 5 4 ) , Francisco da Paulo Almeida (N = 665) , M a n o e l José 

Baptista (N = 155) , M a n o e l José M a c h a d o (N = 41) e Carlos Baptista (N = 111). 
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U m a amos t ra d e 265 e m p r é s t i m o s deste t i po revela u m a m é d i a d e c r éd i ­

to de 2:307$000. De m o d o geral, a quan t i a m é d i a de c réd i to c o n c e d i d a 

nesta categor ia , f r e q ü e n t e m e n t e c o m a c o b r a n ç a de j u ros , era parecida 

c o m a m é d i a e n c o n t r a d a p o r R e n a t o M a r c o n d e s para Lo rena , São P a u ­

l o 4 5 . E m b o r a o e n f o q u e do au to r recaia sobre apenas duas local idades, as 

semelhanças s u g e r e m q u e nossos achados para São J o ã o de l R e i p rova­

v e l m e n t e re f le tem f ie lmente as práticas de concessão de e m p r é s t i m o s p o r 

par te dos empresá r ios do c réd i to nas zonas d inâmicas do Sudeste . 

E m b o r a a m a i o r pa r t e dos e m p r é s t i m o s fosse c o n c e d i d a pe los g randes 

empresá r ios do c réd i to , o m e r c a d o de c réd i to da reg ião São J o ã o / S ã o 

José t a m b é m c o n t i n h a u m a segunda c a m a d a d e redes locais m e n o r e s . 

Para os distr i tos rurais do m u n i c í p i o de São José , foi possível e laborar 

u m a amost ra , cen t r ada nas décadas de 1830 e 1840, de 31 empres t adores 

locais e 915 t ransações de crédi tos , s endo q u e alguns t o m a d o r e s de e m p r é s ­

t i m o aparec iam mais de u m a vez nas fon t e s 4 6 . O valor do c réd i to c o n c e ­

d ido pelos empres t ado res " loca i s" n o s vilarejos de São José era b e m m e n o r 

q u e o dos empresá r ios do c réd i to , s e n d o q u e o e m p r é s t i m o m e d i a n o foi 

de 80$000. Q u a n d o das suas respectivas inventar iações , os empres tadores 

locais h a v i a m c o n c e d i d o u m a m é d i a de 2:364$000. O perfil dos e m ­

prestadores e dos t o m a d o r e s de e m p r é s t i m o s locais era dis t into do perfil 

dos i nd iv íduos envolv idos nas t ransações ma io re s realizadas no â m b i t o 

mais u r b a n o . O s empres t adores locais c o n c e d i a m c réd i to a u m n ú m e r o 

re la t ivamente p e q u e n o de pessoas ( u m n ú m e r o m e d i a n o de 29,5) e geral ­

m e n t e a quan t i a era baixa, c o m um valor m é d i o de 9$360 - a p r o x i m a d a ­

m e n t e equ iva len te a o salário mensa l d e u m t raba lhador s e m qualificação. 

Só se p o d e c o n c l u i r q u e , ao a d e n t r a r a d é c a d a de 1850, a p raça de 

São J o ã o , e m par t icu lar , cons t i tu ía - se e m u m sofist icado c e n t r o r e g i o ­

nal comerc i a l e f inancei ro : a a b u n d â n c i a de c réd i to , o a u m e n t o da r i queza 

real e a diversif icação e c o n ô m i c a são sinais do for te c r e s c i m e n t o i n t e r n o 

desta r eg i ão m i n e i r a n a p r i m e i r a m e t a d e d o sécu lo X I X (Paiva, 1996: 

4 5 A análise de Marcondes de dívidas de rol e créditos demons t r a q u e aquelas perfa­

ziam 197 emprés t imos e 3 8 % do crédi to total, e n q u a n t o estes (em quantias m a i o ­

res e sempre a juros) somaram 12 emprés t imos e 6 2 % do crédi to. O au to r t a m b é m 

calcula que , duran te a década de 1850 , o crédi to m e d i a n o (excluídas as dívidas de 

rol) c o n c e d i d o em Lorena ficava em aprox imadamente 1:900$ (Marcondes , 1998: 

217 e 2 3 0 ) . 
4 6 Amost ra elaborada a part ir dos Inventár ios , São José, M R S J D R . 
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163-166) 4 7 . Se a análise do pape l d o s i n s t r u m e n t o s de c r é d i t o na França , 

feita p o r H o f f m a n et. alii estiver cor re ta , e n t ã o as redes " i n f o r m a i s " de 

c réd i to talvez t e n h a m cons t i t u ído um m e i o eficiente para a a locação de 

c réd i to e para gerar i nves t imen tos e c r e s c i m e n t o em e c o n o m i a s c o m 

fo rmas l imi tadas de f i n a n c i a m e n t o fo rma l (Hof fman , P o s t e l - V i n a y & 

R o s e n t h a l , 1999).Ao r e s p o n d e r às o p o r t u n i d a d e s de m e r c a d o e aos l imi ta ­

dos es t ímulos do c o m é r c i o in t e rnac iona l , o s domic í l ios p a r e c e m ter a lo ­

cado seus recursos mais e f i c i en t emen te e intensif icado a exp lo ração da 

m ã o - d e - o b r a de seus m e m b r o s 4 8 . O g rau p e l o qual o c réd i to e as trocas 

mercan t i s p e r m e a v a m a e c o n o m i a r eg iona l de São J o ã o / S ã o José fica 

i lustrado n o e x e m p l o d o inventár io , da t ado d e 1847, d e A n t ô n i o J o a q u i m 

d e Oliveira , u m p a r d o p o b r e , nasc ido livre. Este inven tá r io incluía u m a 

lista de dívidas passivas c o m 96 habi tan tes da Vila de São J o s é 4 9 . A n t ô n i o , 

q u e era u m our ives , devia d inhe i ro a u m c o n j u n t o d e c redores e x t r e m a ­

m e n t e diverso, o qual incluía u m advogado , u m sapateiro, u m a dup la d e 

tecedeiras e vár ios lojistas e comerc i an t e s . Este m e r o caso p o d e ser e x e m ­

plar para d e m o n s t r a r a a m p l i t u d e e a c o m p l e x i d a d e destas redes de c r éd i ­

to . O c réd i to era c o n c e d i d o a t o d o t i po de i nd iv íduo , inclusive às pessoas 

livres de cor. A d e m a i s , en t r e os c redores de A n t ô n i o , cujas i den t idade 

racial p o d e ser d e t e r m i n a d a , 9 en t re 13 e r a m livres de c o r 5 0 . 

M e s m o n a ausência d e m u d a n ç a s t ecno lóg icas o u d e e c o n o m i a s sociais 

nos custos de t r anspor t e (afora p e q u e n a exceção , n ã o havia ferrovias no 

Brasil d u r a n t e o p e r í o d o em tela), o m e r c a d o se fazia sentir p o r q u e criava 

novos incen t ivos para p e q u e n o s p r o d u t o r e s , invest idores e empresá r ios 

i n c r e m e n t a r e m sua p rodu t iv idade . O a u m e n t o obse rvado das t ransações 

de c réd i to , d e m o n s t r a d o na Tabela 4 , ind ica n ã o apenas u m a crescente 

oferta d e c réd i to , mas t a m b é m u m c r e s c i m e n t o d a d e m a n d a - m u i t o 

4 7 Graça Fi lho ( 2 0 0 2 : 6 2 - 6 3 ) cita o dados das listas nominat ivas de 1 8 3 1 - 1 8 3 2 , que 

arrolam entre 190 e 224 estabelecimentos comerciais de todos os tipos na Vila de 

São João del R e i . 
4 8 De novo, Kusnezof (1986) encon t ra algo m u i t o semelhante para São Paulo, onde 

h o u v e u m a dramát ica transição da subsistência para a p r o d u ç ã o para o mercado . 
4 9 Inventário de A n t ô n i o J o a q u i m de Oliveira, 1847 , M R S J D R , caixa 179. 
5 0 As identificações raciais foram obtidas ao cruzar a lista dos credores de A n t ô n i o 

c o m o censo de 1 8 3 1 / 3 2 . O b a n c o de dados deste censo foi gene rosamen te 

cedido p o r Clot i lde Andrade Paiva. Para um estudo sobre o status da população 

livre de co r no Sudeste do Brasil, ver Kle in & Paiva (1996 e 1994 ) . Sobre São 

Paulo e Minas , ver Kle in & Luna ( 2 0 0 0 ) . Para a Bahia, ver Ba r i ckman (1999) . 
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provave lmente s inal izando para u m a d i m i n u i ç ã o da i m p o r t â n c i a das at i ­

v idades de subsistência e um c r e s c i m e n t o da par t ic ipação na e c o n o m i a 

de m e r c a d o . A d e m a i s , é t a m b é m provável q u e a e m e r g ê n c i a de cen t ros 

u r b a n o s criava zonas b e m ma io re s de at ividades vol tadas para o m e r c a d o , 

c o m a ramif icação cada vez mais extensiva nas áreas ru ra i s 5 1 . I n v e r s a m e n ­

te, o d e s e n v o l v i m e n t o das fazendas de café e dos e m p r e e n d i m e n t o s asso­

ciados no Vale do Paraíba, a par t i r da década de 1830 e até os anos 1850, 

criava m e r c a d o s para q u e os financistas da praça ca r ioca p u d e s s e m supr i r 

a c rescente d e m a n d a p o r c r é d i t o 5 2 . 

P o d e - s e c o n c l u i r q u e o c o m é r c i o , as ins t i tu ições , os m e r c a d o s e o 

c réd i to c o n t r i b u í r a m para o a u m e n t o da r i q u e z a no Sudes te do Brasil. 

Deve - se n o t a r q u e as taxas de c r e s c i m e n t o da r i queza no Sudes te bras i ­

leiro se c o m p a r a m favoravelmente c o m as taxas registradas para os Estados 

U n i d o s c o m o u m t o d o , a o l o n g o d o m e s m o p e r í o d o ap rox imado . J o n e s 

r e s u m e b e m as várias estimativas do c r e sc imen to da r e n d a per capita na 

A m é r i c a do N o r t e a par t i r do século XVIII . As estimativas v a r i a m de 

0,5% p o r a n o para o final do p e r í o d o colonia l (Jones) a 1,3% anuais do 

final do século XVIII à década de 1840 (Paul Dav id ) , ou a inda 1,6% para 

o p e r í o d o 1839-1859 ( R a y m o n d G o l d s m i t h ) . Para o p e r í o d o de 1774 a 

1850, J o n e s es t ima a taxa de c r e s c i m e n t o em 0,9% (Jones, 1980: 78-83) . 

C o m base n o s dados apresen tados aqui , p e l o m e n o s p r o v i s o r i a m e n t e , 

p o d e - s e afirmar que , de 1815 a 1860, a lgumas par tes do Sudes te do Brasil 

e x p e r i m e n t a r a m u m a taxa s eme lhan t e d e cr iação d e r i q u e z a 5 3 . 

5 1 A expansão do m e r c a d o in te rno , especialmente nas suas ligações c o m a crescente 

r iqueza da cidade do R i o de Janei ro e outros centros regionais, é subl inhada em 

Levy ( 1 9 7 8 : 3 8 - 4 0 ) . A autora fala da "hiper t rof ia" do R i o de Janei ro c o m o um 

centro comercia l . Os dados de Bergad ( 1 9 9 9 : 54) sobre a expor tações de Minas 

Gerais indicam que , m e s m o após a subida das expor tações internacionais de café 

nos anos 1850 , cerca de 2 5 % das remessas para fora da Província, em part icular para 

a praça do R i o de Janeiro, con t inuavam sendo compostas p o r mercador ias pas to­

ris: queijos, t ouc inho , b e m c o m o suínos e gado em pé . 
5 2 O es tudo de M a r c o n d e s ( 1 9 9 8 : 2 2 5 - 2 2 6 ) sobre Lorena, na par te paulista do Vale do 

Paraíba, sugere q u e dois terços das dívidas c o m comerc ian tes e empres tadores 

e ram in termediadas na praça do R i o de Janeiro. 
5 3 É ce r to que o c resc imento da r iqueza real não eqüivale ao cresc imento da renda 

per capita. É possível q u e a taxa de c resc imento desta t enha sido m e n o r e que a 

diferença na razão ent re a r iqueza e a r enda t enha subido ao l o n g o do p e r í o d o em 

tela. N ã o obstante, é difícil imaginar q u e a renda real t a m b é m não t enha crescido, 

especia lmente em São João , o n d e as desvantagens urbanas dos altos preços de 

al imentos e de habi tação e ram m e n o s agudas que no R i o . 
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A composição da riqueza 

O c r e s c i m e n t o da e c o n o m i a no Sudes te do Brasil c o n d u z i u a m u ­

danças na c o m p o s i ç ã o da r i q u e z a em todas a s t rês loca l idades es tudadas . 

P o r causa do t a m a n h o r e d u z i d o da a m o s t r a pa ra São P a u l o e a c o n s e ­

q ü e n t e d i m i n u i ç ã o da sua conf iab i l idade , enfoca-se a discussão sobre o 

R i o de J a n e i r o e São J o ã o / S ã o José c o m l imi tadas referências a São 

Pau lo . A Tabe la 4 ap resen ta a d i s t r ibu ição da r i q u e z a física p o r ca t egor i a 

e t e m duas c o l u n a s à direi ta , q u e r e g i s t r a m a p o r c e n t a g e m de r i q u e z a 

líquida, c o m p o s t a p o r d é b i t o s e c réd i tos . 

Os imóve i s per faz iam a m a i o r pa r t e da r i queza no R i o de Jane i ro 

du ran t e os dois p e r í o d o s de amostra . De fato, a p o r c e n t a g e m de r i queza 

n a f o r m a d e p r o p r i e d a d e e m imóve i s p e r m a n e c e u v i r t u a l m e n t e estável 

da década de 1810 até os anos 1850. O processo de u rban ização e m p u r ­

r o u para c i m a os p reços das hab i tações e a expansão da cafeicultura no 

i n t e r io r da provínc ia do R i o e a m p l i o u a r i q u e z a dos fazendeiros , resi­

den tes na capital. Esta t e n d ê n c i a n ã o foi r epe t ida em São J o ã o / S ã o José , 

o n d e a u rban ização teve m e n o s força e a m a i o r i a dos inventa r iados p o s ­

su íam p rop r i edades rurais. De m o d o geral, isolada dos efeitos diretos do 

boom cafeeiro, a p r o p r i e d a d e em imóve is teve m e n o s o p o r t u n i d a d e de se 

valorizar na r eg ião do R i o das M o r t e s e , na ve rdade , a p r o p o r ç ã o da 

r i q u e z a total nes ta ca tegor ia havia d i m i n u í d o s ignif icat ivamente até a 

década de 1850. 

C o m o foi a r g u m e n t a d o a n t e r i o r m e n t e , a escravidão const i tuía-se n u m a 

difusa e i m p o r t a n t e fonte de r i queza ao l o n g o de t o d a a p r i m e i r a m e t a d e 

d o século X I X n o Sudes te d o Brasil. O s escravos e n c o n t r a v a m - s e a m p l a ­

m e n t e d is t r ibuídos en t r e o s de t en to re s de r i queza e e r a m de u m a i m p o r ­

tância especial para os possu idores de p a t r i m ô n i o m e d i a n o . E n t r e t a n t o , 

apesar da u b i q ü i d a d e dos cativos n o s inventá r ios car iocas e m ine i ro s , em 

t e r m o s da c o m p o s i ç ã o da r iqueza , a p resença da escravidão era b e m mais 

ní t ida nas c idades d o i n t e r io r q u e n a capital d o I m p é r i o . E m São J o ã o / 

São José (e, p rovave lmente , e m m u i t o s m u n i c í p i o s i n t e r i o r anos c o m p e r ­

fis e c o n ô m i c o s e demográf icos semelhantes) a escravidão foi u m a categor ia 

d e r i queza mais destacada q u e n a praça d o R i o d e Jane i ro . C o m efeito, 

nas amostras mine i ras da década de 1850, os escravos per faz iam 4 3 % da 

s o m a b r u t a d a r i queza inventar iada . D a m e s m a fo rma , o s cativos c o m p u ­

n h a m 39% d a r i q u e z a b r u t a e m São Pau lo n o s anos 1850. D e a c o r d o c o m 
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a amostra de Marcondes para Lorena, no períodol830-1849, a propriedade 
em escravos constituía 36% dos montes-mores (Marcondes, 1998:171)54. 
Contrariamente, o peso de escravos nos inventários do Rio de Janeiro foi 
menor e diminuiu como uma proporção da riqueza total entre 1820 e a 
década de 1850. Embora os cativos perfizessem apenas 14% da riqueza bru­
ta total nos anos 1850, a propriedade em escravos aparecia em nada menos 
que 78% dos inventários.Desta forma, o escravo continuava como uma 
peça importante para amplas parcelas dos detentores de riqueza cariocas. 

As transformações nas posses de gado também foram particularmente 
marcantes em São João/São José. Em face da reputação de Minas Gerais 
como o grande empório de laticínios, toucinho e gado de corte do Su­
deste, não nos surpreende que as criações constituíssem uma grande pro­
porção da riqueza total por volta de 1820. Até os anos 1850, no entanto, 
esta proporção havia caído vertiginosamente. O estudo de Graça Filho 
sobre a história econômica da região contém pistas acerca desta mudança 
tão marcante. O autor argumenta que, até meados do século, o centro 
urbano de São João havia passado a se especializar no comércio e no 
crédito. Os novos investimentos foram sendo canalizados para a constitui­
ção de redes de comércio, em vez das atividades pastoris e, daí, a economia 
pastoril permaneceu mais ou menos do mesmo tamanho ao longo de 
todo o período em tela. A praça de São João, em particular, voltou-se 
para as oportunidades lucrativas oferecidas pelo comércio com a vasta 
hinterlândia da Província de Minas e a produção para o mercado local 
(Graça Filho, 2002:123-124)55.As hipóteses do autor são fortalecidas, quan­
do examinamos o crescimento substancial no valor dos créditos registrados 
nos inventários da década de 1850, bem como as taxas de crescimento de 
créditos apresentadas na Tabela 4. Ao aliarmos tais evidências à observa­
ção de que os investimentos rurais na região parecem ter-se tornado mais 
dependentes da mão-de-obra escrava (sugerindo a predominância das 

5 4 Os cálculos do au to r foram conver t idos de r iqueza líquida em r iqueza física, ao 

dividir a sua p o r c e n t a g e m de r iqueza em escravos (27 ,8%) p o r 0 , 7 7 9 , para dar 

conta do peso de créditos e débitos nas suas cifras originais. 
5 5 Os dados do autor most ram, p o r exemplo, que o n ú m e r o med iano de gado nas 

fazendas de São João era de 146 na pr imeira me tade do século X I X e 133 na segunda 

metade . Ademais, a sua análise acerca da p rodução no setor agrícola sublinha a ten­

dência em direção à policultura, c o m a plantação de arroz, feijão e mi lho, intercalada 

c o m açúcar e, poucas vezes, o café. 
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plantações sobre a cr iação) , chega- se mais p e r t o da reso lução do mis t é r io 

d a d i m i n u i ç ã o p r o p o r c i o n a l d a r i queza e m gado. 

P rev i s ive lmen te , o d i n h e i r o em espéc ie e os depós i to s b a n c á r i o s t i ­

v e r a m m u i t o mais i m p o r t â n c i a n a capital d o I m p é r i o q u e nas M i n a s . 

D e fato, pa r ece q u e , n o s dois p e r í o d o s e x a m i n a d o s , o s car iocas m a n t i v e ­

r a m a p r o x i m a d a m e n t e a m e s m a p r o p o r ç ã o da sua r i q u e z a nes tes b e n s 

mob i l i á r i o s . A falta de m e i o s m o n e t á r i o s em São J o ã o / S ã o J o s é , p o r 

o u t r o l ado , pa r ece t e r s ido i n t i m a m e n t e v i n c u l a d a à c o n t i n u a d a i m p o r ­

tância dos i n s t r u m e n t o s de c r é d i t o e d é b i t o . C o m o se a r g u m e n t o u na 

discussão sobre a s raízes d o c r e s c i m e n t o e c o n ô m i c o n o Brasil , n a p r i ­

m e i r a m e t a d e d o sécu lo X I X , estes i n s t r u m e n t o s f inancei ros i n fo rma i s 

p e r m i t i a m q u e a e c o n o m i a de Sudes t e p rogred isse s e m o bene f í c io da 

amp la c i rcu lação d e m e i o s d e t roca o u dos m o d e r n o s b a n c o s e m e r c a ­

dos f inancei ros . Tais i n s t r u m e n t o s i n fo rma i s f o r a m ma i s i m p o r t a n t e s n o 

i n t e r i o r d i n â m i c o d o q u e n a capital , po i s p r e c i s a m e n t e n a p raça d o R i o 

o d i n h e i r o em espéc ie , os b a n c o s e as o p e r a ç õ e s f inanceiras e r a m mais 

a b u n d a n t e s . C o m efeito, até a d é c a d a d e 1850, p e r t o d e u m q u i n t o d a 

r i q u e z a d o R i o t o m a v a a f o r m a d e d i n h e i r o , depós i t o s b a n c á r i o s o u 

ações e t í tu los - o d o b r o do n íve l ver i f i cado em São J o ã o / S ã o José . 

N ã o obs t an t e , seria u m e r r o crasso i m a g i n a r q u e a i n c i p i e n t e e c o n o m i a 

m o n e t á r i a de São J o ã o / S ã o José significasse q u e o m e r c a d o em s i fosse 

fraco e b a s e a d o no e s c a m b o e na subsistência. 

O p r e ç o m e d i a n o d e u m escravo m a s c u l i n o adu l to , e m b o a s c o n d i ­

ções d e t r aba lho , p e r m a n e c e u mais al to e m São J o ã o / S ã o José q u e n o 

R i o d e J ane i ro , a o l o n g o d e t o d o o p e r í o d o sob e x a m e a q u i 5 6 . O s p r o ­

p r i e t á r i o s d e escravos a n t e c i p a v a m u m r e t o r n o sobre seus i n v e s t i m e n ­

tos e s i m p l e s m e n t e n ã o seria possível q u e os i n v e n t a r i a d o s das amost ras 

(para n ã o falar dos 3 3 % de domic í l i o s l is tados c o m o p o s s u i n d o cativos 

n o censo) t ivessem inves t ido até 4 3 % d e sua r i q u e z a física to ta l e m u m a 

força de t r a b a l h o d e d i c a d a a a t iv idades de subsis tência e de e s c a m b o . 

5 6 Em 1825 , o preço m é d i o de um escravo mascul ino entre 21 e 40 anos de idade era de 

161$000 (N = 62) no R i o de Janeiro e 189$000 (N = 25) em São João. U m a geração 

mais tarde, em 1855 , os valores correspondentes e ram de 8 3 1 $ 0 0 0 (N = 84) e 918$000 

(N = 91) , respectivamente. É interessante notar que quase a m e s m a diferença v igo­

rava na comparação dos preços no R i o c o m os de São Paulo: 194$000 (N = 15) e 

8 8 3 $ 0 0 0 (N = 18) para os mesmos anos. Inventários encontrados no A N , R i o de 

Janeiro, no M R S J D R e no Arquivo do Tribunal do Judiciário, São Paulo. 
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Altos p r e ç o s de escravos, c o n t i n u a d a s i m p o r t a ç õ e s de cat ivos, amplas 

redes de c r é d i t o e u m a diversificada e c o n o m i a pas tor i l , m a n u f a t u r e i r a e 

de serviços n ã o são c o m p a t í v e i s c o m a ve r são h i s to r iográ f ica q u e insis­

t e na subsis tência e na es tagnação . Os i r m ã o s M a r t i n s e s t avam cer tos 

q u a n t o a o d i n a m i s m o desta e c o n o m i a , m e s m o q u e t e n h a m s u b e s t i m a d o 

a saliência do c o m é r c i o e das " e x p o r t a ç õ e s " , no s e n t i d o ma i s a m p l o . 

Na esteira das m u d a n ç a s no C ó d i g o C o m e r c i a l de 1850, o n ú m e r o e 

o t a m a n h o das soc iedades p o r ações c r e s c e r a m r a p i d a m e n t e , e m b o r a o 

c r e s c i m e n t o n ã o fosse t ão r á p i d o q u a n t o o q u e se da r i a nas duas ú l t imas 

décadas d o sécu lo X I X . Tal c r e s c i m e n t o r e d u n d a v a e m novas o p o r t u n i ­

dades pa ra i n v e s t i m e n t o , e s p e c i a l m e n t e na f i n a n c e i r a m e n t e sofisticada 

praça do R i o de J ane i ro . Ao m e s m o t e m p o , a i n t r o d u ç ã o das ferrovias e 

dos e s q u e m a s d e t í tu los fe r roviár ios subs id iados p e l o E s t a d o c r i o u u m 

o u t r o c a m i n h o pa ra i n v e s t i m e n t o s . A alta c o n c o m i t a n t e dos p r e ç o s de 

escravos talvez t a m b é m t e n h a c o n t r i b u í d o para a a l te ração nas p re fe ­

rências d e i n v e s t i m e n t o s dos hab i t an t e s mais abas tados d a c i d a d e 5 7 . E m 

São J o ã o e em São P a u l o , o n d e o acesso aos i n s t r u m e n t o s f inancei ros 

formais era b e m m e n o r , ações e apól ices c o n s t i t u í a m u m a p r o p o r ç ã o 

b e m m e n o r d a r i q u e z a to ta l ( m u i t o e m b o r a tal s i tuação fosse m u d a r 

r a p i d a m e n t e após a d é c a d a de 1850). 

O s dados são u m t a n t o o u q u a n t o anôma los , q u a n d o s e trata d a r i q u e ­

za empresar ia l , i n c l u i n d o es toques , e q u i p a m e n t o s e t í tulos negociáveis , 

tais c o m o a s " a ç õ e s " d e e m p r e e n d i m e n t o s p r ivados . N o R i o d e Janei ro , 

u m a parcela considerável de r i q u e z a p e r t e n c i a a este t i po de i nves t imen­

to , mas n ã o em São João . A discrepância é g r a n d e demai s para p e r m i t i r 

q u e se t e n t e dis t inguir en t re os dois casos nes ta ca tegor ia . Os e m p r e e n d i ­

m e n t o s e m São J o ã o d e v e m ter m a n t i d o u m a cer ta quan t i a d e es toque 

para v e n d a e os inven ta r iados d e v e m ter t ransfer ido i n f o r m a l m e n t e suas 

partes em sociedades part iculares , de m o d o q u e só s e p o d e conc lu i r q u e 

os nossos dados são i n c o m p l e t o s . 

F i n a l m e n t e , a c a t e g o r i a de r i q u e z a pessoal inc lu ía os p e r t e n c e s p e s ­

soais e m ó v e i s , b e m c o m o q u a l q u e r o b j e t o e m o u r o , p ra ta o u jó ias q u e 

p o r v e n t u r a pos su í am. T a n t o n o R i o q u a n t o n o i n t e r i o r m i n e i r o , a p a r -

5 7 Para u m a discussão dos efeitos do C ó d i g o Comerc ia l sobre a criação de sociedades 

após 1850 , ver G r a h a m ( 1 9 6 8 : 2 5 ) . A idéia de que as altas nos preços de escravos 

empur ravam os investidores na direção de outros tipos de inves t imento é suger ido 

em Costa ( 1 9 8 2 : 3 5 ) . 

Padrões de riqueza no sudeste do Brasil, 1815-1860 | 33 



cela desta categoria na riqueza total decresceu ao longo do tempo. 
Trata-se de um achado bastante significativo. Por que os detentores de 
riqueza teriam deixado de aumentar a proporção dos seus patrimônios 
associada às amenidades e aos luxos da vida? É inegável que os abasta­
dos da Corte pudessem ter adquirido algumas mesas e cadeiras a mais, 
para não falar em luxuosas mercadorias importadas. No entanto, em 
vez de decorar suas casas com móveis melhores, os detentores de rique­
za cariocas aumentavam seus investimentos em imóveis e escravos, ao 
mesmo tempo em que experimentavam as aplicações em ações e títu­
los. Sem querer dar um peso excessivo a este achado (afinal, tratava-se 
da categoria de riqueza mais sujeita ao sub-registro nos inventários), 
parece que os detentores de riqueza do Sudeste brasileiro preferiam 
fazer economias e investimentos em vez de gastar com supérfluos. 

A concentração da riqueza: estrutura e mudança 

Os dados ainda são limitados demais para se ter certeza, mas, ao que 
parece, já no momento da Independência, a capital do País era marcada 
por altos níveis de desigualdade. Por volta de 1820, o decil mais rico 
dos detentores de riqueza inventariados no Rio deteve 57,4% da riqueza 
bruta. Na década de 1850, a parcela nas mãos dos mesmos 10% mais 
ricos havia aumentado um pouco para 59,1%. Em São João/São José, a 
desigualdade de riqueza subiu dramaticamente ao longo do mesmo 
período aproximado - aqui, o último decil de inventários viu sua pro­
porção da riqueza total crescer de 47,6 para 57,9%. Os dados para São 
Paulo são tão parcos ainda que relutamos em apresentá-los de forma 
tabular, pois, assim, pareceriam ter mais confiabilidade do que mere­
cem. De qualquer maneira, os dados sugerem que o decil mais rico de 
detentores de riqueza paulistas controlavam perto da mesma proporção 
da riqueza total (62,4%) que seus pares cariocas e mineiros. 

Deve ser sublinhado aqui que estas proporções da riqueza 
correspondem à distribuição entre os detentores inventariados. Uma 
vez que não sabemos ao certo quantos domicílios possuíam pouca ou 
nenhuma riqueza e sendo a amostra de certa forma enviesada, não é 
possível calcular com acuidade a distribuição de riqueza ou as medidas 
de desigualdade para a população viva. A amostra vinculada para São 
José, na década de 1830 (N = 58), no entanto, contém informações 
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acerca d a i dade dos i nven t a r i ados . A d e m a i s , sabe-se c o m q u e f reqüênc ia 

o s d o m i c í l i o s a r ro lados n o c e n s o p o s s u í a m escravos (38%) e / o u t i n h a m 

casa p r ó p r i a (nada m e n o s q u e 70%). A c o m b i n a ç ã o destas ev idênc ias 

n o s p e r m i t e es t imar mais p r e c i s a m e n t e a d i s t r i bu i ção de r i q u e z a en t r e 

o s domic í l i o s d a p o p u l a ç ã o viva. U s a n d o u m a versão m o d i f i c a d a d o 

m é t o d o de p o n d e r a ç ã o de i nven tá r io s , a jus tou-se a d i s t r ibu ição de a c o r ­

do c o m a p o n d e r a ç ã o p o r i d a d e s 5 8 . Es te p r o c e d i m e n t o t e m o efei to de 

baixar o coef ic ien te de G i n i ( m e d i n d o de 0 a 1, c o m as cifras ma i s altas 

i n d i c a n d o m a i o r des igua ldade) d e 0,66 para 0 ,61 . E m ou t ra s palavras, a o 

r eduz i r o peso , na amos t r a , dos i n v e n t a r i a d o s mais v e l h o s e r i cos , b a i x a -

se o í n d i c e de des igualdade. Em seguida, f o r a m acrescidas observações , 

n o sen t ido d e r e p r e s e n t a r m o s a m e t a d e c o m m e n o s posses, c o m base n a 

suposição de q u e o p a t r i m ô n i o deste g r u p o refletiria a r i q u e z a dos 60% 

m e n o s r i cos da d i s t r i b u i ç ã o ajustada p o r i dade e q u e n ã o p o s s u í a m 

escravos 5 9 . Es te ajuste t a m b é m ba ixa o coef ic ien te de G i n i , ago ra para 

0,57, e resul ta em p r o p o r ç õ e s c o e r e n t e s de p r o p r i e t á r i o s de escravos e 

p r o p r i e t á r i o s d e casa p r ó p r i a n a a m o s t r a a jus tada 6 0 . P o r f im, n o i n t u i t o 

de cap ta r os efeitos de des igua ldade da escravidão, a d i c i o n a m o s casos 

nu los de r i q u e z a à base da d i s t r ibu ição , q u e r ep re sen t a 3 3 % do to ta l , 

para c o m p e n s a r os casos de escravos q u e p o s s i v e l m e n t e e r a m chefes de 

domic í l io s . O resul tado de t o d o s estes ajustes é um coef ic iente de G in i 

de 0,68 e u m a idade m é d i a de 46. P o d e m - s e tirar duas conc lusões básicas 

desta discussão. P r i m e i r o , o coef ic ien te de G i n i é sensível à m a n e i r a pela 

qual as amos t ras de inven tá r ios são ajustadas p o r idade e ou t ros t ipos de 

viés. S e g u n d o , o resul tado final de nossos esforços de e laboração de u m a 

estimativa "mai s fiel possível" acaba f icando e x t r a o r d i n a r i a m e n t e p e r t o 

d a m e d i d a b r u t a or ig ina l . N ã o h á n e n h u m a garantia d e q u e tal simila­

r idade seja válida para ou t ros p e r í o d o s o u lugares n o Brasil. N o m o m e n t o , 

o m e l h o r a fazer é apresentar u m a série de estimativas. 

5 8 Para u m a discussão deste m é t o d o , ver Jones ( 1 9 8 0 : A p p e n d i x A). Em seus ajusta­

men tos , a au tora ut i l izou três faixas de idade. 
5 9 Este ajuste é parecido c o m o conce i to de Jones de " r iqueza não- inven ta r iada" 

(non-probate wealth). 
6 0 Depois do ajuste, 4 2 % da amostra e ram compostas p o r propr ie tár ios de escravos, 

enquan to 6 5 % t i n h a m casa própr ia . En t re os vivos, p o r volta de 1 8 3 1 - 1 8 3 2 , 3 8 % 

possuíam pelo m e n o s um escravo; na vizinha São João, 6 8 % das habitações p e r t e n ­

ciam aos seus moradores . 
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Q u a n d o s e p r e s u m e q u e u m a p r o p o r ç ã o significante d e domic í l ios 

n ã o possuía n e n h u m a r iqueza , chega- se a coef ic ientes de G i n i m u i t o 

mais altos. P o r e x e m p l o , ao p r e s u m i r q u e m e t a d e dos domic í l ios possuía 

r iqueza nula , a p r o p o r ç ã o de b e n s p e r t e n c e n t e s ao decil mais r i c o a u ­

m e n t a d r a m a t i c a m e n t e j u n t o c o m as med idas padronizadas de desigualda­

de. Ao supo r q u e 50% dos domic í l ios n ã o p o s s u í a m r i q u e z a a lguma, o j á 

d iscut ido coef ic iente de G in i da amos t ra de São José a u m e n t a r i a de 0,66 

para 0,83. N ã o obs tan te , d a d o o q u e já se sabe acerca dos pad rões da posse 

de r i q u e z a en t re os i nd iv íduos arrolados nas listas nomina t iva s de São 

José , é p o u c o confiável a suposição de q u e , em 50% dos domic í l ios , a 

r i queza t e n h a sido de fato nula . J á no caso do R i o de J ane i ro - u m a 

local idade mais u rban izada e c o m um cus to de v ida mais alto - a p re sunção 

de q u e 50% dos domic í l ios n ã o t e r i a m b e n s a declarar é mais c o n d i z e n t e 

c o m a real idade. N e s t e caso, o coef ic iente de G in i a u m e n t a r i a para 0,85 

nos dois p e r í o d o s e x a m i n a d o s - bas tante pa rec ido c o m os níveis es t ima­

dos para B o s t o n em 1848 (0,86) e N o v a O r l e a n s em 1860 (0,89) 6 1 . 

E m b o r a seus efeitos var iassem ao l o n g o do t e m p o e no espaço, en t re 

os q u e p o s s u í a m r i queza no Brasil d u r a n t e a p r i m e i r a m e t a d e do século 

XIX , a ins t i tu ição da escravidão agia no sen t ido de d i m i n u i r a desigualdade 

e c o n ô m i c a . E m b o r a a p r ó p r i a p r o p r i e d a d e em escravos se t e n h a t o r n a d o 

mais c o n c e n t r a d a e m d e t e r m i n a d o s m o m e n t o s , en t re o s q u e possu íam 

b e n s a d is t r ibuição da posse de cativos p e r m a n e c e u mais d i fundida q u e 

os demai s c o m p o n e n t e s da r iqueza . As m e d i d a s de c o n c e n t r a ç ã o geral ­

m e n t e i n d i c a m q u e a r i q u e z a em escravos foi d is t r ibuída de f o r m a mais 

u n i f o r m e do q u e a r i queza em terras - pe lo m e n o s antes da década de 

1870 (Canabrava, 1972). Po r exemplo , em Minas Gerais, ent re 1831 e 1840, 

o coeficiente de G i n i en t re p ropr i e t á r ios de escravos v a r i o u de 0,46 a 

0,60 (Libby, 1988: 131). O coef ic iente en t re os m i n e i r o s p ropr i e t á r ios de 

terras era mais alto, ficando en t r e 0,71 e 0,75 na década de 1850 (Bergad, 

1999: 6 9 ) 6 2 . H á , n o e n t a n t o , u m p r o b l e m a c o m a m a n e i r a pe la qual , 

f r e q ü e n t e m e n t e , tais c o m p a r a ç õ e s são feitas. E m b o r a pareça q u e a p r o ­

p r i edade em escravos fosse mais u n i f o r m e m e n t e d is t r ibuída q u e a r i q u e ­

za em terras , a real idade era mais c o m p l e x a . De dois t e rços a três qua r tos 

dos domic í l ios n ã o pos su í am u m ú n i c o escravo. A o acrescentar estes ca-

6 1 Coeficientes calculados p o r Jones ( 1 9 8 0 : 2 8 5 ) . 
6 2 N o t a - s e que o coeficiente de Gin i ent re os propr ie tár ios de terras em São João foi 

de 0 , 7 5 . 
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sos ao un ive r so da d is t r ibuição de r iqueza , o coef ic iente de G in i para a 

p r o p r i e d a d e e m escravos a u m e n t a r a d i c a l m e n t e 6 3 . N o caso d a p r o p r i e d a ­

de em terras, a s i tuação variava, d e p e n d e n d o da local idade. No in te r ior , 

e spec ia lmente e m M i n a s , a o q u e parece , p e l o m e n o s dois t e rços dos d o ­

micí l ios p o s s u í a m a l g u m t ipo de b e m de raiz. Des t a fo rma , o n d e a p r o ­

p r i edade de imóve i s era mais d i fundida q u e a p r o p r i e d a d e em escravos, é 

provável q u e os coeficientes de G i n i para as duas fo rmas de r i q u e z a fos­

s em bas tante semelhan tes en t re a p o p u l a ç ã o viva. 

No R i o de Jane i ro (e, talvez, em out ras g randes cidades), a s coisas se 

davam de f o r m a diferente. A p o r c e n t a g e m de domic í l ios q u e possu íam 

escravos era s eme lhan t e à dos q u e t i n h a m imóve is : cerca de um t e r ç o de 

t o d o s os domic í l ios . N o s cen t ros u r b a n o s , p o r t a n t o , a p r o p r i e d a d e em 

escravos era mais u n i f o r m e m e n t e d is t r ibuída do q u e as demai s g randes 

categorias de bens . No R i o , o coef ic iente de G in i , q u e m e d e a d i s t r ibu i ­

ção da p r o p r i e d a d e em escravos p o r valores, era de 0,57 p o r vol ta de 1820, 

e 0,63 em t o r n o do a n o de 1855. Estes coeficientes são ba ixos , q u a n d o 

c o m p a r a d o s aos d e des igualdade d a r i q u e z a b r u t a total n o R i o : 0,704 e m 

1820 e 0,711 em 1855. E m b o r a , ao l o n g o do t e m p o , a r i q u e z a em escravos 

se tornasse mais c o n c e n t r a d a , a posse de cativos serviu para d i m i n u i r as 

med idas gerais de des igualdade na p o p u l a ç ã o livre, m e s m o a d e n t r a n d o os 

anos 1850. 

S e m dúvida , h á u m b o m t e m p o q u e o s es tudiosos s a b e m q u e a g r a n d e 

m a i o r i a dos p ropr i e t á r ios de escravos possuía apenas p o u c o s cativos e 

que , nas palavras de Stuar t Schwar tz , a escravidão foi "a base e c o n ô m i c a 

d a soc iedade c o m o u m t o d o e u m a f o r m a e x t r e m a m e n t e c o m u m e aces­

sível de i n v e s t i m e n t o " (Schwar tz , 1982: 59). D a d o s sobre a p r o p r i e d a d e 

em escravos na reg ião Sudes te do Brasil c o n s i s t e n t e m e n t e a p o n t a m para 

posses m e d i a n a s de 3 a 10 escravos p o r p r o p r i e t á r i o (Paiva, 1996: 212-214 

e L u n a & Kle in , 2003:109-113). M e s m o assim, m u i t o s es tudos acerca da 

e c o n o m i a pol í t ica do Brasil c o n t i n u a m a cen t ra r seus interesses na escra­

v idão de plantation e , m e s m o q u a n d o se r e c o n h e c e a p r e d o m i n â n c i a das 

p e q u e n a s posses, n ã o há n e n h u m esforço no sen t ido de p r o c u r a r m e d i r a 

i m p o r t â n c i a relativa da escravidão para os p rop r i e t á r io s de dis t intos níveis 

de r i q u e z a 6 4 . 

6 3 Libby (1988: 130) é um dos poucos estudiosos a apontar este p rob lema. 
6 4 Desconhece - se qua lque r e s tudo s is temático da i m p o r t â n c i a relativa de escravos 

para inventar iados de níveis diferentes de r iqueza. A maio r i a dos estudos apenas 
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Uma maneira simples de medir como a escravidão diminuía a desigual­
dade entre os que possuíam riqueza é comparar os coeficientes de Gini 
com e sem a riqueza em escravos. Com os escravos excluídos dos cálculos, 
para o Rio de Janeiro o coeficiente de Gini aumenta de 0,70 para 0,76 no 
período 1815-1825 e de 0,71 para 0,75 entre 1850-1860. Este exercício 
indica uma diferença na desigualdade de 7% para o primeiro período e 
de 5 para o segundo65. No Rio, portanto, a instituição da escravidão 
diminuía a desigualdade, porém, por pouco, uma vez que a propriedade 
em escravos correspondia a menos de um sexto da riqueza total. Na região 
São João/São José, onde as posses de cativos perfaziam uma proporção 
substancial da riqueza total em ambos os períodos, a exclusão da proprie­
dade em escravos da amostra aumenta o coeficiente de Gini de 0,643 
para 0,711 entre 1815-1825 e de 0,717 para 0,771 no período 1850-1860. 
Esta operação indica uma diferença de 10% por volta de 1820 e uma 
diferença de 7% em torno de 1855. É importante notar que, hipotetica­
mente e a longo prazo, os escravos libertos, por nossos cálculos, teriam 
sido capazes de reter mais de sua produção e acumular uma certa riqueza, 
assim achatando a curva de distribuição da riqueza e diminuindo a desi­
gualdade. Se a riqueza em escravos era relativamente bem distribuída entre 
os possuidores de bens, outras formas de riqueza, tais como os ativos finan­
ceiros formais e informais, eram altamente concentradas. Por volta de 1820, 
o decil mais rico do Rio de Janeiro controlava 92,4% das ações e dos 
títulos, enquanto abocanhava 39,3% da riqueza em escravos e 40% da 
riqueza pessoal. Na década de 1850, o decil mais rico detinha 63,4% das 
ações e dos títulos, mas apenas 38,2% da riqueza em escravos e 44,1% da 
riqueza pessoal. Obviamente, a posse de ações e de apólices ou títulos 
tornou-se mais ampla, mas permaneceu ligeiramente mais concentrada 
nas mãos dos mais ricos. Em São João/São José a tendência foi semelhan­
te: a riqueza pessoal e em escravos foi distribuída mais uniformemente 
que outras formas de propriedade. Ações e títulos virtualmente inexistiam 

informa a p o r c e n t a g e m da r iqueza total representada pela escravaria. Ao desagre­

gar seus dados em três classes de r iqueza (os 3 3 , 3 % mais r icos, e assim p o r diante) , 

a obra de Cardoso de Mel lo ( 1 9 8 2 : 9 3 - 9 8 ) oferece um indicador tosco. Os achados 

da autora , no en tan to , p o d e m ser ques t ionados , u m a vez q u e a série se inicia 

apenas na década de 1840 e os dados c o n t i n u e m bastante agregados (teria sido 

necessário calcular p o r decis). 
6 5 Porcentagens calculadas c o m coeficientes de G i n i em três casas decimais. 
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nas M i n a s da década de 1820; ao aden t ra r a década de 1850, o decil mais 

r i co contro lava 97,7% da r i queza em t í tulos, e n q u a n t o as ações quase n ã o 

f iguravam nas inventar iações . Em contras te , a r i q u e z a em escravos era 

dis t r ibuída mais u n i f o r m e m e n t e , e m b o r a o g rau de c o n c e n t r a ç ã o h o u ­

vesse sub ido : o decil mais r i c o possuía 33,5% da r i q u e z a em escravos em 

1820 e 46 ,3% e m 1855. 

A e x p e r i ê n c i a da des igua ldade de São J o ã o / S ã o Jo sé era b e m d is t in ­

t a d a d o R i o d e Jane i ro . Se, p o r u m lado , a p r o p r i e d a d e e m escravos foi 

u m fator m u i t o mais i m p o r t a n t e , p o r o u t r o , a des igua ldade geral sub iu 

d r a m a t i c a m e n t e no p e r í o d o a b o r d a d o - ou seja, p o r cerca de 10% q u a n d o 

m e d i d a e m t e r m o s d a r i q u e z a física. Pa r t e des te a u m e n t o (talvez m e t a d e 

dele) p o d e ser a t r i b u í d a à m a i o r des igua ldade na d i s t r i bu i ção da p r o ­

p r i e d a d e e m escravos, c o m o deci l ma i s r i c o a b o c a n h a n d o u m a p r o ­

p o r ç ã o d r a m a t i c a m e n t e m a i o r da r i q u e z a em cativos. O res to deve ser 

a t r i b u í d o a o u t r o s fatores. Os níveis de des igua ldade em São J o ã o / S ã o 

José c o n v e r g i a m c o m o s d o R i o d e Jane i ro e m função d e u m a transfor­

m a ç ã o q u e fez c o m q u e a r eg i ão passasse de u m a e c o n o m i a pastoral 

r e l a t i vamen te p o b r e e igual i tá r ia pa ra u m a e c o n o m i a ma i s d i n â m i c a , 

mais f inance i ra e mais o r i e n t a d a pa ra o m e r c a d o . É p a r t i c u l a r m e n t e 

i m p o r t a n t e obse rva r q u e a nossa análise revela u m a des igua ldade c res ­

c e n t e no c o r a ç ã o do Sudes t e brasi le i ro ( o n d e as e x p o r t a ç õ e s e a r i q u e z a 

f inancei ra f o r a m d e i m p o r t â n c i a l imi tada) , e m vez d o R i o d e J a n e i r o 

( o n d e a des igua ldade já era m u i t o alta). 

N e s t e sen t ido , o c r e s c i m e n t o e c o n ô m i c o i n t e r n o p a r ece t e r c o n d u ­

z i d o ao aumento da des igua ldade . Os m e s m o s fatores q u e p e r m i t i a m 

q u e os i n v e n t á r i o s de São J o ã o / S ã o José c rescessem a u m a taxa s u p e ­

r i o r a 1% ao a n o p r o v a v e l m e n t e a l i m e n t a r a m a a m p l i a ç ã o da des igua l ­

dade . Os m e r c a d o s p r e m i a v a m os e m p r e e n d e d o r e s e p e n a l i z a v a m os 

fracos, os d o e n t e s e os s e m qualif icação. Os p o u c o s q u e p o s s u í a m escravos 

se b e n e f i c i a r a m d e s p r o p o r c i o n a l m e n t e da e x p r o p r i a ç ã o da r e n d a escra­

va (e do a u m e n t o d o s p r e ç o s de cat ivos, e s p e c i a l m e n t e após as m e d i d a s 

ins t i tuc iona is de 1850 e a supressão do tráfico n e g r e i r o t ransa t lân t ico) . 

Os c redores mais r i cos m u l t i p l i c a v a m suas r iquezas nas costas de mi lhares 

de p e q u e n o s e m p r é s t i m o s c e d i d o s a t r aba lhadores v i n c u l a d o s ao m e r ­

c a d o e às t rocas . Em ou t ra s palavras, m e r c a d o s e s t i m u l a m a des igua lda ­

de, q u a n d o as es t ru tu ras sociais, as ins t i tu ições e o capital h u m a n o n ã o 

são igua l i tá r ios e, s im, d i s c r i m i n a t ó r i o s e m a l desenvo lv idos . 
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Conclusões 

Em partes do Sudeste do Brasil, a posse de riqueza mediana crescia 
rapidamente entre 1815 e 1860. Como seria de esperar, as taxas de cres­
cimento mais rápidas se deram nas dinâmicas zonas cafeeiras e nas cidades 
a elas associadas, enquanto os níveis mais altos de riqueza geral encontra­
vam-se na Corte do Rio de Janeiro, a maior cidade do Brasil. A posse de 
riqueza era concentrada, antes da Independência, especialmente no Rio; 
no entanto, os coeficientes de Gini estimados aqui não distinguem o 
Brasil como particularmente menos igualitário que a América do Norte. 
Há evidência de que a desigualdade na capital do Império permaneceu 
relativamente estável ao longo da primeira geração pós-Independên-
cia66. Em São João/São José, não obstante, a desigualdade ampliou-se 
significativamente entre os anos 1820 e a década de 1850, enquanto a 
economia se expandia e a alta dos preços de escravos impedia que os 
pouco remediados pudessem adquirir cativos. A maior concentração da 
riqueza financeira formal e informal, que deitava raízes na economia 
local, também aumentava a desigualdade. 

A partir destes achados, é possível sugerir uma tipologia simples da 
posse de riqueza, relacionada às condições econômicas e institucionais 
do Sudeste do Brasil. Economias rurais com mercados mal desenvol­
vidos experimentam níveis mais baixos de riqueza total e de desigual­
dade: São João, nos anos 1820, São José, na década de 1830 e, provavel­
mente, São Paulo, na década de 1820. Áreas com redes financeiras 
dinâmicas e urbanizadas (sejam formais, sejam informais) experimen­
tam níveis mais altos de riqueza e desigualdade: Rio de Janeiro, nos dois 
períodos examinados, São João/São José e São Paulo, já na década de 
1850. Finalmente, nas áreas em que a economia cafeeira estava decolan­
do - incluindo tanto Rio de Janeiro, quanto São Paulo - a riqueza 
agregada crescia muito rapidamente e, no caso paulista, as medidas de 
desigualdade provavelmente convergiam com as da Corte 6 7. 

6 6 Os coeficientes de Gin i para a r iqueza física total entre possuidores de r iqueza na 

amostra para o R i o de Janeiro (subtraídos os débitos e os créditos) eram de 0 ,704 em 

1820 e de 0 ,711 em 1855 ; os coeficientes para a r iqueza total líquida (incluídos débi ­

tos e créditos) e ram de 0 ,78 e de 0 , 7 3 7 , respectivamente. 
6 7 Mui to embora a confiabilidade da amostra seja duvidosa, em função de seu tamanho 

reduzido, especialmente para o período 1815-1825 , os dados para São Paulo indicam um 

aumento da proporção da riqueza física detida pelo decil mais rico de 42 ,6% para 62,4%. 
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D e s d e o in íc io , p e l o m e n o s no q u e diz r e spe i to à p o r c e n t a g e m de 

cativos n o to ta l das i nven ta r i ações , o s escravos e r a m m u i t o mais i m p o r ­

tan tes pa ra o s i n d i v í d u o s d e r i q u e z a m é d i a o u p e q u e n a q u e pa ra seus 

v i z i n h o s r i cos . P r e s u m i v e l m e n t e , u m a f o r m a d e r i q u e z a q u e s e e n c o n ­

t r a v a r e l a t i v a m e n t e d i f u n d i d a , v a l o r i z a - s e r a p i d a m e n t e , e q u e é 

d e s p r o p o r c i o n a l m e n t e i m p o r t a n t e pa ra setores m é d i o s e de p e q u e n a s 

posses, acaba n ã o s e n d o c o n d i z e n t e c o m rápidas t r a n s f o r m a ç õ e s sociais 

( t ende a ba ixa r a des igua ldade e n t r e os pos su ido re s de r i queza ) e m u i t o 

m e n o s c o m s e n t i m e n t o s abol ic ionis tas ( m u i t o s s e r i a m p r o f u n d a m e n t e 

p re jud icados ) . C o m o d e m o n s t r a a F igu ra 1 , t a n t o n o R i o d e Jane i ro , 

q u a n t o e m São J o ã o / S ã o José , a p r o p o r ç ã o d e r i q u e z a to ta l de t i da e m 

escravos era m u i t o m a i o r en t r e o s i n v e n t a r i a d o s ma i s p o b r e s d o q u e 

en t r e seus pares mais r i cos . O p a d r ã o r eve l ado na F igu ra 1, q u e se refere 

ao p e r í o d o 1815-1825 , é r e p e t i d o no s e g u n d o p e r í o d o de amos t ras : 

1850-1860. 

F r e q ü e n t e m e n t e , s u p õ e - s e q u e os s e n h o r e s de g r a n d e s plantations e 

o s m e r c a d o r e s l igados ao tráfico n e g r e i r o i n t e r n a c i o n a l fossem os p r i n ­

cipais agen tes responsáveis pe la c o n t i n u i d a d e da escravidão no Bras i l 6 8 . 

C o m efeito, tais agentes c e r t a m e n t e a p o i a r a m a pers is tência da ins t i tu ição 

do cat iveiro no Brasil . N ã o obs t an t e , t a m b é m é claro q u e a soc iedade 

escravista brasi leira gozava de u m a a m p l a base social e q u e a escravidão 

era p r o p o r c i o n a l m e n t e ma i s i m p o r t a n t e para os m é d i o s e p e q u e n o s 

possu idores de r i q u e z a . A escravidão, p o r t a n t o , teve o efei to p e r v e r s o 

de d i m i n u i r a des igua ldade e n t r e os d e t e n t o r e s de r i q u e z a , ao m e s m o 

t e m p o q u e a u m e n t a v a a des igua ldade social geral . O p a r a d o x o da escra­

v i d ã o no Brasil d u r a n t e o p e r í o d o e s t u d a d o é q u e ele p r o p o r c i o n a v a 

t a n t o u m a h i e r a r q u i a social, q u a n t o u m a m ó d i c a m o b i l i d a d e social (para 

p ro p r i e t á r i o s ) . C o m o sugere R i c h a r d G r a h a m , a e s t r anha c o m b i n a ç ã o 

de p o r o s i d a d e e e las t ic idade q u e carac ter izava as ins t i tu ições na p r i ­

m e i r a m e t a d e d o sécu lo X I X serv iu c o m o f u n d a m e n t o d a n o t á v e l esta­

b i l idade d a s o c i e d a d e brasi leira, m e s m o d i an t e d a t r a n s f o r m a ç ã o e c o ­

n ô m i c a , das m u d a n ç a s ins t i tuc ionais e das tu rbu lênc ias polí t icas ( G r a h a m , 

1990: 32-33) . 

6 8 Stein (1957 : 6 4 ) : " N o m e i o da década de 1830, as finanças do Impér io estavam apoia­

das na prosperidade dos cafeicultores, u m a dependência mais forte do que a pressão 

da diplomacia inglesa aplicada durante 20 anos. O a u m e n t o do tráfico de escravos na 
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Tabela 1 . Os inventariados e os vivos, São José, década de 1830 

Faixas etárias % de inventar iados % dos chefes de R i q u e z a mediana , 

( N = 58) fogos(N = 3990) em mi l réis 

< 4 1 14 44 1893 

< 5 1 14 2 4 4 3 3 1 

< 6 1 2 9 18 7 3 5 2 

> 6 1 43 14 7 9 4 3 

Categor ias ocupac iona is 

Agr icu l tu ra (a ) 2 8 2 7 6 0 0 9 

C o m e r c i a n t e s (b) 9 4 8 6 7 5 

Miscelânea , s e m qualificação(c) 10 11 1653 

R i q u e z a m e d i a n a inventa r iada 6 4 3 8 

R i q u e z a m e d i a n a ajustada(d) 4 3 1 4 

Fontes: Inventários post mortem, M R S J D R ; Banco de Dados de Paiva 

(a) Categoria ocupacional de Paiva n- 96. 

(b) Categoria ocupacional de Paiva n- 110. 

(c) Categorias ocupacionais de Paiva nº 82 e nº 92. 

(d) Riqueza mediana ajustada reflete a mediana após tomar em conta a proporção de inventariados 

em cada g rupo etário e multiplicando por sua proporção entre os vivos. A idade mediana da p o p u ­

lação inventariada foi 58; entre os chefes de domicílios vivos a idade mediana foi 47. 
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Tabela 2. Medidas de r iqueza agregada, Sudeste do Brasil, século X I X 

c. 1 8 2 0 c. 1 8 5 5 % cresc imento anual 

R i o D E J A N E I R O ( N = 1 7 6 ) ( N = 3 6 3 ) 

R i q u e z a n o m i n a l , mil réis 7 3 9 7 3 6 0 1 7 4 , 6 

R i q u e z a l íquida real, mi l réis(a) 1 6 4 2 3 2 7 5 7 7 1 ,5 

R i q u e z a física real, mi l réis(a) 1 4 2 6 9 2 7 7 7 8 1 ,9 

R i q u e z a física, l ibra esterlina(b) 1 5 4 0 4 1 0 9 3 , 1 

Inventár ios > -£100(c) 2 0 5 6 4 3 9 7 2 , 6 

Inventar iados casados, libras esterlinas(d) 2 0 7 5 4 4 0 0 2 , 6 

S Ã O J O Ã O / S Ã O J O S É ( N = 1 2 5 ) ( N = 3 6 7 ) 
3 , 9 

R i q u e z a n o m i n a l , mi l réis(e) 4 7 0 0 1 8 0 8 6 
1 ,3 

R i q u e z a l íquida real, mi l réis(e) 8 5 9 4 1 3 3 8 5 
1 ,0 

R i q u e z a física real, mi l réis(f) 7 7 3 6 1 0 8 6 6 
1 ,4 

R i q u e z a física, l ibra esterlina(g) 1 1 5 4 1 6 2 2 
1 ,5 

Inventár ios > £100(g) 1 3 3 7 1 9 9 5 
1 ,4 

Inventar iados casados, libras esterlinas(h) 1 2 8 4 1 7 6 1 

1 ,4 

Fontes dos índices: R i o de Janeiro: L O B O (1978: 748-749); GOLDSMITH (1986:Tabelas I I I - l e IV-2) 

Anuário Estatístico (1939/1940: 1353) e SIMONSEN (1968: 420). São João /São José: GRAÇA FILHO 

(2002: 143-149); Anuário Estatístico (1939/1940: 1353). 

Fontes de dados: R i o de Janeiro — Inventários, Arquivo Nacional; São João /São José — Museu Regiona l 

de São João del R e i . 

Notas : 

(a) Valores reais deflacionados por 0,55 vezes Lobo (1919) e 0,45 vezes o índice de libra esterlina. 

(b) Mil-réis divididos pela respectiva taxa de cambio libra esterlina/ mil-réis. 

(c) Porcentagem de inventários acima de £100: c. 1820 = 86; c .1855 = 93 . 

(d) Porcentagem casada: c. 1820 = 62; c. 1855 = 64. 

(e) Valores deflacionados pelo índice de Graça Filho. 

(f) Mil-réis divididos pela respectiva taxa de cambio libra esterlina/ mil-réis. 

(g) Porcentagem de inventários acima de £100: c. 1820 = 89; c. 1855 = 83. 

(h) Porcentagem casada: c. 1820 = 60; c. 1855 = 70. 
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Tabela 3. Valor de trocas em São João : compras e vendas registradas em car tór io (em £) 

A n o P r o p r i e d a d e u r b a n a P r o p r i e d a d e rural Escravos Dívidas Total 

1831 6 2 1 8 8 9 S / I 52 1562 

1832 2 0 2 5 163 S / I 1018 3 2 0 6 

1833 1828 1224 S / I 8 2 6 3 8 9 8 

1834 1080 2 3 7 0 8 8 2 0 2 0 5 5 5 8 

1834 1231 S / I 129 8 7 6 2 2 3 6 

M e d i a n o 1357 1167 S / I 9 5 8 3 2 9 2 

1861 2 3 1 8 1360 7 9 1 5 2 5 7 8 14171 

1862 3 2 6 2 5 9 4 1 2 3 6 7 10336 2 1 9 0 6 

1863 4 3 7 1783 2 6 1 2 3 7 3 2 8 5 6 4 

1864 1631 1403 4 1 8 6 4 8 1 8 1 2 0 3 8 

1865 1994 S / I 6 6 8 5 4 2 4 8 0 8 6 

M e d i a n o 1928 2 6 2 2 3 5 5 0 5 3 7 8 12953 

C r e s c i m e n t o anual(a) 1,3 3,0 4,7(b) 5,2 

Fonte: MRSJDR, Escrituras de compra e venda, dados compilados e apresentados em GRAÇA FILHO, 

A princesa, p 157. 

(a) Mediano a mediano 27,5 anos. 

(b) Sem os dados de 1831 e 1862. 

Tabela 4. A C o m p o s i ç ã o da r iqueza no Sudes te do Brasil 

Imóve i s Escravos An ima i s D i n h e i r o 

e m 

espécie e 

depós i tos 

Ações 

e 

t í tulos 

B e n s 

empresar ia is 

Bens 

pessoais 

O u t r o s Dívidas 

l íquidas 

(% da 

r i queza 

total) 

C r é d i t o s 

l íquidos 

(% da 

r i queza 

total) 

R I O D E J A N E I R O 

1 8 1 5 — 2 5 52 ,0 16,5 0,7 11,2 1,8 5,8 7,3 4,7 - 7 , 3 2 0 , 4 

1 8 5 0 - 6 0 52 ,2 14,2 0,4 10,6 8,8 7 ,8 3,4 2 ,9 - 1 0 , 0 10,0 

S Ã O J O Ã O / 

S Ã O J O S É 

1 8 1 5 — 2 5 40 ,4 33 ,1 11,2 1,5 0,2 0,3 6,3 8,2 - 5 , 2 15,1 

1 8 5 0 - 6 0 33 ,7 43 ,0 5,6 3,6 5,6 0,4 4,1 3,9 - 5 , 6 2 6 , 0 

S Ã O P A U L O 

1 8 5 0 - 6 0 36 ,7 3 8 , 8 5,8 6,9 1,6 3,4 4,6 1,9 - 6 , 8 13 ,8 

Fontes: Inventários, R i o de Janeiro (AN), São João /São José (MRSJDR), São Paulo (AJ). 

Observação: As cifras líquidas representam a porcentagem da riqueza líquida total nas categorias de dívida e crédito. 
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Figura 1. R i q u e z a em escravos relativa à r i queza total 

Tabela 5. M e d i d a s de concen t r ação de r iqueza : inventá r ios post mortem 

c. 1820 c. 1855 

R I O D E J A N E I R O 

Deci l mais alto em r iqueza física, % 57 ,4 5 9 , 1 

Coef ic ien te de Gin i 0 ,704 0 ,711 

Coef ic ien te de Gin i sem escravos 0 ,756 0 ,747 

S Ã O J O Ã O / S Ã O J O S É 

Deci l mais alto em r iqueza física, % 47 ,6 5 7 , 9 

Coef ic ien te de Gin i 0 ,643 0 ,717 

Coef ic ien te de Gin i sem escravos 0 ,711 0 ,771 

Fontes: Inventários post mortem (ver Tabela 1) 
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